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Actitud del catalanismo 

L a conoes ión do la a u t o n o m í a señala^ j p a r a s u s c a m p o s ]a l luvia d « la a u t o n o -
' ' ' 1 - — 1- ™.—;™„^„ ; ! „ i o Tía. 

r á s e g u r a m e o t e un m o m e n t o t r a seenden 
t a l e n la pol í t ica e spaño la . L a s fuerzas 
d© q u e &e n u t r e el a c t u a l s i s t e m a d© gru
pos art if iciosos h a n d e verse cons ide ra -
blecment© roe r rnadas , y los n u e v o s prob le 
m a s q u e v a y a n af lorando á la superfici© 
d e l a a c t u a l i d a d se h a b r á n d e enfocar co© 1 nega t iva , y h a n ido á la Comisión e x t r a -

u n c r i t e r io m á s s u s t a n t i v o y rea l i s t a . 
P e r o es prec iso q u e á e s t a e p i d e m i a 

m o r a l q u e a h o r a se padiec© d e rebe ld ías 
h u e c a s y d e d e s t e m p l a n z a s efeot is tas se 
s u s t i t u y a u n a firme concen t rac ión de la 
v o l u n t a d , u n a a c t i t u d a f i r m a t i v a y notole, 
o r i e n t a d a g e n e r o s a m e n t e h a c i a , el con 
cierto, d e los esfuerzos y á la s u p e r a c i ó n 
d e los pa r t áeu la r i smos . 

H a s t a aho ra , e l c a t a l a n i s m o h a t en ido 
u n a p a r t e i n t e r n a c o n s t r u c t i v a : e n l a po
l í t i ca genera l su t á c t i c a prinoip>iil h a s ido 
d e s c o m p o n e r los viejos c u a d r o s , 
p r e s e n t a d o en el corro, y h á d i c h o : O se-
míe d a lo que c r e o q u e m e co r r e sponde , 
ó a q u í n o j u e g a n a d i e , p o r q u e y o estor
ba r é todos los juegos . D e s d e q u e a,pare-
eió en e s c e n a , l a miáquina de l t u m o e m 
pezó á crujir.. L o s pol í t icos p u d i e r o n da r 
se c u e n t a con s o r p r e s a d© q u e h a b í a en 
el Par laaaiento y e n l a nac ión u n a d iná
m i c a n u w a , u n factor inabsorb ib le por 
los p a r t i d o s y qu© g i raba e n t o m o d e u n 
c e n t r o d e a t r acc ión d' ist inta. 

M a s sus d i p u t a d o s e r a n pocos e n re
lac ión con el n ú m e r o d© los quG cons t i 
t u y e n el ' P a r l a m e n t o . E l c a t a l a n i s m o s e 
e n c o n t r ó en la s i t u a c i ó n d e u n c o m e r c i a n -

' f e q u e t i e n e q u e s a c a r n i u c h a u t i l idad 
con poco d ine ro . P a r a eUo h a d-e m u l t i -
PÍBoar las ope rac iones , cam.bia,r m u c h a s 
veces la ap l icac ión d e s u s c a p i t a l e s , v a 
r ia r l a s comíbinaoiones con {roouencia,, 
negoc ia r acitiivamente sus va lores . Así e l 

ACCIÓN SOCIAL 

• ' propagandd 
Los elementos direccivos y lo.s propagan

distas perteftecientes á la Confederacióu. Na
cional CaróliocAAgraria, así de los qu€ re
siden en Madrid como algunos de provin. 
cias, en número de más de t re in ta , hat; ce
lebrado, bajo la dirección del P . Nevares, 
ejercicios espir i tuales preparator ios de lá 
campaña, de propaganda que inmediatftHjen-
te se iniciará y que durará varios meses. 

Los ejercicios espirituales t e rminan hcy, 
á las ocho de la mañana , con una Comu
nión en J a iglesia de! Salvador y San Luis 
Gonzaga. 

Los proipaga-tidistas saldrán en breve para 
diversos puntos . 

Conferenc a social agraria • 
El reverendo Padre Sisinio Nevares dará 

ima conferencia social hoy, á las eens de la 
tarde, en el teatro dej Círculo de la Cougre. 

, , gación cig Nuestra Señora de] Bii«n Coneejo r 
d u d a e s t á -ya convenc ido , d e q u e p a r a San Lnis &onzaga (Zorrilla. 1). 
g a n a r la guierra d e b e pe rde r la lUt ima es- I IÍ^S congrregani-es, propagandistas y demás 

Su v e r d a d e r o t r i un fo d e b e , caballeros q.ue lo dessen pueden asistir al aoto. 
^ — • « 1 ^ - ^ - ^ » ^ ' 

m í a , m e z c l a d a con l a g r a n i z a d a de la Re
púb l i ca q u e hab ía d e cae r sobre t odos , ) 
h a pe rd ido el c o n t a c t o con las c c r r i e n t e s ' 
pur i f ieadoras q u e en ¡la P e n i h s u l a se agi
t a n . Los vascos no l e h a n a c o m p a ñ a d o 
en su a c r i t u d izqu ie rd i s ta , de absticnoión 

pfcfiactnentaria. • • 
P e r o , en def ini t iva , si la a u t o n o m í a se 

c o n c e d e en t é r m i n o s sa t is factor ios , el ca^ 
t a J a n i s m o , al volver d e la ú l t i m a a l g a r a , 
en q u e t a n t o se alejó de s u s bases, ve
r á q u e l a fo r tuna l e ofrece en s u s p r á c 
t i ca s m o d e r a c i o n e s la r ea l idad de sus 
aahet^os, • 

E l o a t a l a n i s m o d e b e c o n v e n c e r s e , s in 

o a r a m u z a . Hu v e r d a a e r o 
Se h a i b u s c a r l o n o en ee ta oi rcunst í incia l d e s 

viación d e sus c a u c e s cívicos, s i n o en l a 
obra d e r e f o r m a legal q u e i n t e n t a rea l i 
zar l a Comis ión e x t r a / p a r l a m e n t a r i a , á la. 
que t o d o s d e b e m o s d e s e a r el ma.yor 
acier to . 

Salvador MIWGITIJON 

Lüdendorff 'entró con 
nombre supuesto 

COPENHAGUE 10.—Ifudendoríf continúa resi
diendo cn Herdehom. Interrogado por el jeí» de 
Policía, ccafesó que el nombre que había dado & 
BU ectrada «n Suecia era un nombra supuesto. 

:. 10 / 
"''•^ Áií^X i j ^ 

ÍJOS ; sinn.: feinsrs quieren una repútiüca 
iíideBendiante. 

Francia, en desacuerdo con Iiig aterra y Norteamérica respecto á Rnsi? 

H¡ ^lf^f^:'''^.\P\<^-'3nmi en iss caites de Berlín los combates, que son psriieulármente violamos en Jos alrededores de 

fOOO '<,s hoinl^res que lachan en las oellBs dé la papiW alemana. Se dice quo Ei.ni^orn ha Unido ('¿Jc^nTl^kJo 
mienaa a Jas espart^uistas que resista fesía Ja llegada de tropas rusas . Oes-tío el trente orferAal d-cZ Z L ^ l f 
s^ consentirá el p,sa d.. rusas Moi. Alemania (Ñauen). En B^vlera . e .ceMíia el mM^nZ Z J S m crZnL^ 
Munr^n podré Ue.ar á ser eapim d^ U nueva gr.n HepuMic. alemana ,^a,üe.j. ,res^n TfZres de Z aZZ- "7 
B.cn,orn Uan ...nOon^do é su Jefe, entrelineóse al Go,i.rno c^ituido (BasU..). JeM^ta^doel i r J « t 

• Híadonburg? (Apisteréam): . • 
EN IIvGLATERRA.—;(TIío Globe» comienza lapublioacióa de 1& Coastttución confeocioaada por la ^/nn Mr,..,.. „ 
cual se oonsign. el dereota de, pueblo Irlandés é ser independiente. Ba quedado nombr.d6 Tfatlo O.ÍZZ bliZr^ 
• , ^ „ „ (Londres). Los miseros pMen un aumento del 30 por ÍOO ea *as iormles (Londr^'.v -"^'Miaco 
LA CONFERENCIA DE LA PAZ.-Según un:, información ¿&1 «P,U Malí G,,eUey,, puede e,PBt7r^eaue U n.. r . 
en febrero: Ba q^^dcya nombrada 1, DeJ^.ción alemana par, la C^fereneia á L Í L ^ Í S L . ^ L , ! C ^ r , J ' 
crepanoias que exis^ten entre Wilson y OJ^menee^, y afirma que BO sólo el ,eto del O o M L l t r ^ é T ^ i e l l ^ l 
dente americano, sino que también discrepa del Gobierno ímlé, en pui t ío . « . ry « , e i . c / ^ ? F 2 ^ ^ 1 ^ 1 . -f^^'^ 
Lloya aeor,e é P.ri., y rrraüana se reúne el Gonse/o Superior de Güira interaLdo. ÍeTiJ^uíL fsZrent!Jvlu 

cano m la Coní^erenaa de la Psz (Paris). a ^ i, ai¡-

El Tigre 

Desavenencias aliadas 
«Wilson quiere la paz de ¡os pueblos; Clemenceaú quiere 

la paz á lo Bi marck» 
P A R Í S 10.—«La Htimanité» publica un a i - peoto á los asuntos rusos? i Podrá afirmar 

Cemeoceau qu^e su política implacable es la 
gu© quiere desarrollar cerca de Euisia «1 Qo-Cle. i 
bierno inglés.? 

tículo, en ©1 que dice: 

«Wilson quiere la paz de los pueblos. 
menceau quiere la paz á lo Bisma'rck. i '"'— .- p. . • , t .i «^ 

I Hay indicios que invitan á, creer que el Go 
Cierto que en las cuestiones partioularea A • bierno francés ee muestra más violtfnto é im-

aeuordo no es mayor en la Entente. Wilson se | placable qu« e! Gobierno inglés frente 6. la re. 
opuso sie-mpre, mientras pudo, á la in ter . \ solución rusa. 

, , • i . r n j i í - - Nos proponemos insistir eobre esta cueeHíín, 
ConSitant© m a m a b r a . l o d a s l as ^ fuerzas ^ pendiá,_ p<ir_ último, el e^jío de wpa® .ameri . ; reclamando qua .se precise y se puntualice; 

, , . , ,T T !./ j . ' -"— •>̂ *- ——- — r—, - ' a Ínter- , 
e a t a J a n i s m o h a creído_qu© d e b í a e s t a r e n : vemción aliada en Eusia. Betardó, linñtó y eus^ 

pol í t icas h a n suf r ido .el des t rozo ' d e i i n 
eesant<e z a r a n d e o . 

S u úüt íma pos tu r a obedece á la c reen-
e ia e n l a exoepcioinalidad dol m o i m e n t o 
aOfeUal. O aiiora, ó n u n c a , ee h a n d íoho 
loe .directores del m o v i m i e n t o . H a j í vis
t a qíi© en o t r o s pueb los la cos t ra do con-
eem^atismo q u e p r o t e g e lo pres.e.nti© se h a 

"'"ireacpj^f^^iK'io y Q'*® i* «nteaf ia .rsnova.-
dora que yac© barjo e s a cos t r a h a a v i v a d o 
eu íecundüdaid. A los q u e t a c h a b a n su d e 
m a n d a d e i n o p o r t u n a h a n c o n t e s t a d o : 
Paira noso t ros é s t a e s l a ocas ión m á s opor 
t u n a qtie h e m o s conocido y q u e p r a b a -
b l e m e n t e c o n o c e r e m o s . Y c u a n d o h a n 
visto q u e los v i en to s exter iores a g i t a b a n 
las r a m a s , se h a n esforzado por e m p u 
ja r e l t r o n c o p a r a q u e 3a saícudidá de a m 
b a s impuls iones h ic i e ra d e s i ^ e e d e r s e la 
m a n z a n a d e la a u t o n o m í a . P o r e s o lo h a n 
eaarificado todo al i n t e n t o d e p r e s e n t a r 
u n a u n a n i m i d a d , a u n q u e fues© inconsis
tente.' H a b í a q u e a p r o v e c h a r l a ocas ión 
reun iendo en un m o m e n t o d a d o , y e n r e , 
teción con la e lec t r i c idad de l a m b i e n t e 
intamaciianal , la m a y o r a c u m u l a c i ó n d& 
fuerzac posible. Y s© h a v i s to á oajtalani©-

camas á Arkángel y á Siberia. Pued« deci/se, i que ®<a ba.ga luz, y que se diga en qué coaidicio. 
recordando las declaraciones qua hiciera ©obrü nos algunos fugitivos del zarismo, abusando, de 
I^ revolución do Rusia, qu© su opinión'es com. i la complicidad .de loa funcionárioe reaociopa-
pl©tam«ite opuesta á la que expresaran ©n )a ' ríos y de ?a actuación d« Clemenceaú, prepa. 
Cápaara Clemienoeau y Pichón. I ran en nuestro país una maniobra abomina, 

i Pero es solamente cosí el Presidente Wileon ble y deshioitrosa contra la libertad de un 
con quien, ej Gobierno e«tá en desacuerdo rce- pueblo.» 

LO OEL DI 
De justicia 

L a Confederac ión N a c i o n a i Ca tó l i co . 
A g r a r i a h a eodicitoido diel señor , m i n i s t r o 
d© H a c i e n d a m le conceda, d e r e c h o á de-
signajr u n a p e r s o n a q u e la r e p r e s e n t e , 
c o n ei c a r á c t e r d e vocal n a t o , e n l a J u n 
t a d o Ara£QiC5&les y VailoraiOiones. 

L a pe t ic ión es d e ©striota j u s t i c i a por 
t r a t a r s e de la o rgan izac ión a g r a r i a m á s 
i m p o r t a n t e d e E s p a ñ a , y a q u e c u e n t a con 
c e r c a d e 300.000 socios y desar ro i la una 
i n c e s a n t e y e x t r a o r d i n a r i a a c t i v i d a d . 

N o d u d a m o s qu© e l S r . .Calbetón d a r á 
eatisfaocdón cumplid'a;.á t a n juBta d e m a n 
d a . E n el p rop io n ú m e r o de l a .«Gaceta» 
e n q u e se p u b l i c a r a ed B e a ] d e c r e t o m o 

tas y republicanoei b o r d e a r u n i d o s l a r o - d i f ioanda l a J i m t a d e A r a n c e l e s y Valo-
giión t u r b i a del desorden , s a c u d i e n d o el 
árbol , del q u e unos e s p e r a b a n la f ru ta 
d e la a u t o n o m í a , y oitros, l a f ru t a d e l a 
iieipúbnca. 

L a «Ll iga» h a c a í d o e n l a , e x a g e r a c i ó n 
die su propio pr inc ip io . A la efioacia de l 
m o m e n t o p r e s e n t e h a sacr i f icado b u e n a 
p a r t e d e su c r é d i t o fu tu ro , p e n s a n d o , s in 
d u d a , que ya n o les e ra t a n necesa r io ei 
.Ahora t r i u n f a b a n . P o r a u n a r refuerzos 
ocasionales y. de leaJ tad ra&B que d u d o s a 
bá m e r m a d o sus valores p e r m a n e n t e s . 
Su obra de c iv i smo y de eu l t i i r a se h a 
teñido d e a v e n t u r e r i s m o . ÁI p(aner s u ee -

pe tenza en Melqu íades Alva-rez, a l p e d i r r ac ión . 

r a c iones inse r tábase o t ro , deJ s e ñ o r m i 
n i s t r o de A b a s t e c i m i e n t o s ; y e s t a ú l t i m a 
d ispos ic ión e n c i e r r a un argumje.njto e n p ro 
d e la pe t ic ión que a m p a r a m o s . E l s eño r 
A r g e n t e , e n afecto, llev.a un represesntan-
be de la Oonfeideraoión Nacional Catól i 
co-Agra r ia á l a ' C o m i s i ó n q u e h a de in
fo rmar sobre aba&teoimiiento del t r igo, 
h a r i n a y p a n ; y es evident-e que las mis
m a s razones q u e a b o n a n y funda .mentan 
la aciertiada in ic ia t iva del min is t ro de 
Abaotecimieni tos mi'litan en favor de la 
e n t r a d a on l a J t m t a de Arance les d e un 
r e p r e s e n t a n t e de la b e n e m é r i t a Confede-

Como la sombra 
•I» iw I i»ii II •••iiiiiii \ttmti^mrmm ni T in lMMiM m n nii unm iiMiury î 

al cuerpo sigue el 
estreñimiento ai purgante 

Cuanto más se purguo 

usted, mayor pereza 
de vientre tendrá 

^ 

.^jt*-' Huya ustca 
«.'e riiedios violentos. 
y eduque su irstesíirK?-

• usando 

Crimert8s masónicos 
H a c e u s a d a h o n d a y genera l i m p r e s i ó n 

el i n t e r e s ' a n t e infornoe r e l a t i vo al asesi 
n a t o di6 Sidonjo P a e s , que , feonaándolo d e 
La Croix, inserbamos ayer. E s t a s f r a s ^ 
son a lgo m á s q u e un. t óp ico pe r iod í s t i co , 
y h e a q u í la. p r u e b a : e l M i n i s t e r i o fiscal, 
preVia c o n s u l t a con eí Gobierno,- p a s ó 
aye r m i s m o a l •Juzg'ado c o r r e s p o n d i e n t e 
un n ú m e r o d e E L D E B A T E , p a r a qu© 
i n s t r u y a las diligeoioias respect ivas aJ dé
la t-ot, ó del i tos , que allí se d e n u n c i a n . 

. L a a u t o r i d a d , p u e s , h a c u m p l i d o con 
su obl igación, y h u e l g a , po r ende , exci
t a r eu celo . P e r o d e b e m o s U a m a r la a t e n 
ción d e las gen tes sobre la impor t í i nc i a 
dei los .manejos masónicoe denunc i ados p o r 
La Croix. I n t e r e s a n d e m o d o e x t r a o r d i 
n a r i o n o só lo á los píor tugueses , sino á los 
espafiole.s; porque el exce len te d i a r o ' 
f r ancés a segura , cdn da to s , q u e es ©n E s i 
p a ñ a dcfnxie las ¡og'as t r a m a n los c r í m e 
n e s q u e ©n P o r t u g a l p e r p e t r a n ; seña la á 
Madr id , con indicación de cal le y c a s a , 
oonao c e n t r o d e los oomplo i t s ; y a u n in-
.sinúa las c i r c u n s t a n c i a s persona les de l 
jefe de e s a aiotuación ca . rbonar 'a . 

E s t o solo sería g rave y d igno d e q u e 
en «lio se pa ra?« l a a t enc ión ; pero ad 
v ié i tasa , a d e m á s , q u e ci ('n.les logias m a 
sónicas p l a n e a n en E s p a ñ a o r i m e n e s san -
grie-nfos y e.n Por tuga l ô-s r ea l i zan . . . e s 
m á e q u e prs ib le qtie c u a l q u i e r d í a , á m á s 
d« urdi r los e n E s p a ñ a , t a m b i é n ©n E s p a 
ñ a los oomeitan. 

Campaña necesaria 
. L a minor í a m a u r i s t a del A y u n t a m i e n 

to h a U a m a d b aye r de n u e v o la a t enc ión 
del Coiioejo sobre ia u rgen te neces idad de 
p o n e r u n límit© j u s t o á 3 se l i b é r r i m a s 
d e t e r m i n a c i o n e e <le l a E m p r e s a concesio
n a r i a de los t r a n v í a s d e M a d r i d . 

L a nov í s ima e levación de! precio de los 
abonos es., e n e-fecto-, una med ida tüfloil-
men. t« jus t i f icable , conoo 'da la i n igua l ada 
prosper idad d e q u e d is f ru ta la E r h p r e s a . 

E l p r o b l e m a de los tranvíai:\ e s . r ñ u y 
compjiejo, y debe ocupa.r s e r i a m e n t e é los 
m u n í c i p e s m a d r i l e ñ o s . Con manif ies ta 
o p o r t u n i d a d r e c o r d a b a el Sr. Goicoecliea 
el d a t o , y a oom.e.ri.ta.do a q u í mi.smo, de 
q u e las t r a n v í a s m a d n l e ñ o s p a g u e n al 
M u n i c i p i o por ocupac ión dé vía pú.Vlica el 
in-isorio canon de 89 .000 pese tas . A raá^i 
d e un mil lón proyectaba 'e ' l 'evar lo el señor 
Si ;vela en Jos n u e v o s p r e s u p u e s t e s . P u e s 
e s t e a s u n t o , corno la roduoción de tar i 
fas; y , en s u m a , todo lo qu® signif ique la . 
re iv ind icac ión de los to+a'm©nt© abando
n a d o s de rechos del M u n i c i p i o , es mat-eria 
p r o p i a de reso luc iones inmedia . tas . , 

. Los n i a u r i s t a s m e r e c e n por s u s inicia-
t ivaa e n e s t a apun to p a r a b i e n e s y ap lau 
sos d«í vec indar io . C r e a m o s q u e p a r a q u e 
su l abor o b t e n g a rsí5-a>lta'^^s-má'j e<fioac«ft 
d e b e n t r a t a r de esto» a s imtos , da t a n t a 
mi.p.orta.ncia, en c o n f e r e n d a s y en mjti-
n«í.. Así el p u e b l o s.» irá p e r c a t a n d o de los 
prob]ein.as q u e raáa le a{eot«.n j conoce rá 
q u i é n e s son s u s v e r d a d e r o s r e p r e s e n t a n - j 
tes . -• • 

/vo era fácil seguir la guerra al día cuan
do los Estados Mayores ruso y alemán co-
luumcabaa al muudo entero, en los partes 
oíieiatles, el resultado de las operaciones, y 
no era fácil porque las noticias eran esca
sas, y aun contradiotorias, dificultad que se 
aumentaba por escasear en Espsña buenos 
mapas del Oriente de Europa, y porque los 
nombres de ¡as localidades que citaban lle-
yaban á nuestrsis manos tan desfigurados que 
ao los conociera aquel que los engendró; pero 
aun así, con un poco de buena voluntad y 
con un mucho de paciencia, y sabiendo 
aproximadamente dónde estaban situados ios 
ejércitos combatientes,-no era imposible se
guirlos y darnos cuenta de lo que ocurría... 
Armado de voíunted y do paciencia, conse
guí (perdómmfme la inmodestia) realizar 
ana labor que en ningún periódico europeo 
iw visto: ¡levar al día el gráfico de las ope-
naoiones. Coa ello, mis partidarios y mis 
eaetalgos seguían cómodamente^ la guerra, y 
i los segundos les proporcionaba armas pa
ra coinbatirme, 'que es dudoso que muchos 
de ellos hubiesen teñido la virtud de de-
iársé' jla-vista y los aervics sobre án inspa 
en la enojosa tarea de busoar puntas... Lo 
hecho, hecho está... De nuevo se comienza 
é hablar de operaciones, y se me iiwiía, á 
que nuevamente sirva de lazarillo... Más di-
iicil &s actUBÍmenie la labor que la de anta
ño, por ia sencilla razón d© que no existen 
frente, continuos, que servían para orien
tarnos, porque escasean los partes oficiales, 
y porque las noticias de Prensa (parciales 
.en ¡a mayor parte de los casos) apenas si 
existen; que donde los ejércitos operan es 
en Rueia, y los periodlfstias, ante 'el ejem^plo. 
áe los que están en las cárceles de Moscú, 
han creído prudente informar á sus perió
dicos desde Finlandia ó Suecia. 

No obstante, lector, y atento á satisfacer 
tus deseos, intentaré orientarte en el caos 
ruso; pero por las razones apuntadas, no 
extrañes la vaguedad de mis informaciones, 
que todo mi buen deseo no basta á salvar 
ciertas dificultades... Comencemos la tarea. 

Tengo ante mí vista dos radiogramas: uno, 
del Gobierno ruso, y otro, del Estado Ma
yor de los aliados, que reside en Arkángel... 
De ios veintitantos puntos que citan, y aue 
jamás -oí, sólo encuentro tres. Livianos da-

EN TERCERA PLANA 

j a r.-í Dü Aiuan 

t G I T M N E R i M S I 
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CONFERE'NCIAS 

: Las eiecüicnes inglesas 

LEYENDO P. -RIÓ.DICO í 

EN EL AYUNTAMIENTO 

Un reglamenio para la 
e eoción d a calóes ce barrio 
Se celebrai'.4 una s<»ión .extrnordUiarin 
para resolver el problama de los tran
vías.—¿Un concurso hec-ho á la m.edida? 

EN CUARTA PLANA 

•N0T.4S POLITICASS ;, 

Hoy t e r m i n a á saiaboí» i 
!a Comis ión 

tos son éstos para íundamen^r juicios.. ¥ 
ao faltará después un señor que proteste de 
que él ha dado sus cim» céatimos para qui, 
$e. envíe un corresponsa'l á Rusia y se le in
forme detenida y coiwieazudsméntfí de lo 
que heain piensa, y de cuándo y cómo ba 
dé terminar ¡a guerra... ¡Y cuidadito con 
m¡uivocarse¡.. Bien; sigamos... Puede darse 
por cierto, que los aliados, qué opersbsn en 
el \raile del rio Onega, ban tenido que reti
rarse, ante eú empuje de loé bolcheviques, 
sobre la casta, y que éstos se han apodei'Ado 
de la parte de la misma denominada Kol-
kóvik, que, como se ve en el gráfico, está 
cerca de Reval, por donde se encaairabaa 
los ingleses. 

Se sabe también que á las Inmedisciones 

demás (que suele ser oficio muy lucrativo, 
según pos dijo ya en ua periádioo oficial un 
ainistro de la Gobernación), cuando están 
abajo chillan contra ¡os de arriba, y cuando 
¡a tortilla se vuelve, los censores dan quin
os y raya á los oeasuranos, y, en último 
B'xtremo, s» encogen aquéllos de hombrea y 
.Ucea: una cosa es predicar, y otra dar tri-
JO', .y psra su coleto añaden que lo que so 
trataba de busoar era la- propia felicidad y 
no la ajeas, y creyendo que el mundo gira 
alrededor do su ombligo, al sentirse ahitos, 
creen que el mundo está a punto de daí 
un e^allido de puro satisfecho. 
' Escalofríos de espacio siento' ante la pe2\s-
peotira de tener nuevamente que manejar á 
diario el. lápiss, y pu&sto que los ingleses, 
para justificar que ao desmoríMésn, dicfíri 
qae «úunque la lucha se ha detenido, la >jue-
rra no ha terminado, que existen ejércitos 
alemanes muy poderosos sin desmovilizar, 
y que nadie puede decir lo que harán los 
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de Riga habían llegado los bolcheviques, que alemanes si no tós convíeimn (que no les van 
„_ . — — j . _ - . _ . , •- • • ¿ coBveaír) los términos de paz y las re

paraciones que se les impongan», mucho 
temo que de nuevo tendré que and&r á vuel
tas con los mapas. 

En cuanto al modo de sufragar esas repa
raciones, como está visto que los alemanes 
no van á poder pagar todo lo que les piden, 
Marcel Gacbin saca á relucir de nuevo la 
proposición' de Stera, de que ya hablé en 
anteriores crónihas, en la que se pide se 
torme una Sociedad financiera, constituida 
por iodos los beligerantes, Y LOS NEUTRA
LES que amigablemente quieran formar 
parte de la misma, para entre todos repar
tirse la pesada carga... ¡Es una ideíca!... Pre~ 
parémonos ¡os españoles á aflojar los cor
dones de la bolsa. 

G U E R R A 

Griea iaalah EN ^.CERVANTE8y> 

^La venga za de! a/ustciado» 
P r a m a norteameri-csjio, en oinco actos, 

origina! de Osear Duiton. , 

p-or Rafael ñOTLLftrs 

EH OUiNTA P t A ^ A : 

SITUACIÓN INTEHlOli 

Se agrá a la sitúa Jón en 
Sab:iríeh 

A¡guaoa patro.acs amer-azaii con el oie-
rrs.—Se teio© que hoy ocurran inoidea-
tes-—Parece solucio-nado el conflicio de 
ios ferroviarios áe la Corapañía de Sala
manca á la froatea .—Desde 'mañ.aiia des-
apa.recea las restricciones ©a el consumo 

de fluido eléctrico. 

se han apoderado, más al Sur, entre otros 
puntos, de Ponemuaek y Podbroge ó Pod-
brose. En la Prensa francesa veo que el 
día 4 del actual sielieron ¡os alemanes áe 
Vilna, y el lector recordará seguramente 
que durante varios días le han estado ha
blando de la victoria obtenida por las fuer
zas siberianas contra ¡os , bolcheviques en 
Perm y cerca de Ufa... Ni más ni menos. 

Aun con tan escasos informes, bien se ve, 
mirando el gráfico, que Jos bolcheviques, i 

•más de derribar los Estados indep^ndieates 
que los alemanes crearon en las provincias 
bálticas (en Estbohia, Curlandiá y Lithua-
nia), apuntan á ¡legar i la Prusia oriental, 
para darse la mano, sin duda, OOB ¡os que 
fin Alemania simpatizan con sus ideas... Ha
ce tiempo, sin embargo, que, guiándome por 
apa alarmante información que publicó «Le 
Matín», hablé de una invasión de las íaer-
.¡as orientales en la Europa central... Los 
días y ¡as semanas han pasado, y nos encon-
txiaaios, sin embargo, á ¡os. bolcheviques, 
aproximada-mente, en la misma pedición que 
antes_ ocupaban... Acaso esperaban, y espe
ran aún, eJ resultado áe la revolución en 
Alemania... Claro es que sí vencieran los 
partidarios de Liebknecb, bien pronto des
de el Rbin hasta el Océano Pacifico la locu
ra bolcheviquista agitaría sus cascabeles; pe
ro, según ¡os ultimen informes, la victoria 
está de parte d-el Gobierno de Ebért, y no 
deben confiar los b-olcheviques en que la 
voluntad del pueblo les acompañe, cuando, 
por medio de ¡a huelga general, intentan 
que ao se celebren ¡es elecciones anuncis-
das en Alemania para el día 19. Las que en 
Badén se han celebrado han demostrado, 
como era de esperar, que no son los socia-
itetas los que tienen IA mayoría de votos, 
y que, desde luego, los bolcheviques ao tie
nen probabilidades de que el Poder ¡legue 
á sus' manos saliendo d-e las urnas... ¡Con 
qae salga de las bocas de los fusiles, dirán 
aquéllos, nos da lo mismo!... Conforma pe
ro todo Poder que no se basa en la volun
tad popular tiene una vida efímera, y si Jos 
al&manes, que reniegan del desorden, psr-
miíen qu^ ésto les arrolle y reine, mereci
da tesarán su desdicha, como m»rgcida lít 
asna esa mass enormie rusa que se ha de
jado errollar por una minoría... 

Si ua maroiano tuviera la humorada áe 
visitar la Tierra (no es de aconsejar tm! 
viaje), se preguntaría cómo los pueblps qae 
siempre dijeron guo, debían s»r gobernsSf^ 
teaiead-o -en cuenta Is voluntad áe los mis
mas abora estiman que no bsy por qué 
consal íar el p&r«cer i9 nadie. V»rs ust»d, 
señor marciano; eso qué á usted se le sn-
toja muy enrevesado es muy sencillo... Aqni, 
sn el mundo terr&stre, iodos los mortales 
que se dedican é hacer la felíoldad. áe los 

' T I - ' ' ! !:> 

LO D E M A R R U E C O S 

Acuerdo aügioírancés 

¿ Ventajas financieras para 
íspaña? " 

T Á N G E R 10.—A Gibraltar" marcha hoy, 
en eÜ cazatorpedero «Dayer», el ministro de 
los Estados Unidos, Sr. BJake. 

Cont inuará su viaje á Madrjd y Par í s , 
para entrevistarse con Wilson', adonde va 
obedeciendo órdenes recibidas de su Go
bierno. 

Se concede gran importancia al viaje de 
este diplcmáiico. 

T Á N G E R 10.—Procedente de Casablanca 
llegó esta mañana , á bordo d e r vapor «Al
da», el representante del Suuítán en Tán 
ger, Sidi Mohamed Tazzi. ; 

Rindiéronle honores, en el muelle, los 
tabones d« la Policía indígena. 

• «' » 

L O N D R E S 10.—El corresponsal en Pafís 
de la «Exchange Teije,graphs Company» di
ce gue puede e ícgurarse que cuando tenga 
lugar !a actual Gcniferencia de la Paz se 
hablará muy poco en el la respecto á la li
bertad d© los mares. 

csNueítro smigo el censor—dice—me per-
reitirá seguramente añad i r que tanto moa-
8í«ír Cfemenceau como Mr. Lloyd Geprge 
pueden estar satisfechos d*! resul tado que 
kan obtenido resp.scío á este asunto, pun to 
sobre el cual han conseguido un ver.daiderO 
triunfo. Puedo añadi r también que la cues-
tiÓH española en Marruecos ' ha quedado 
sjTeffMa á coBipleta satisfacción 'de Ijigfia-
terra y Franc ia , respe'cto á la extensión te-
rritoriaJ, y con vetitajas pa ra España res- ' 
pecto á la aituacióa financiem.» 
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£/ Gobierno Nacional r-'St&bíe-
cera e¡ oíd^n a cualquier p^-eao 

N A L ' ^ X 11—El p e>.iddnte de Cois©3o con 
t i al l e u c m a n i i t e t o t i e n t e a lo» per io ' '3s 
tai. q u e ci ( job <»^no aia^ian-'i feígue "s tanao. 
ülSi esto d ©samxu"! p ' -o io j ic iones sob o m a 
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Ñ A U E N 1 0 — E l Consejo c e n t r a l de l a P e 
p ú b l i c a sociali<í+a envío el s igu ien te ^adl'^s;ra 
m a fi-í^a"do po i su prMid '^nte L e m e r t 

«Eade l q i O es ta e n B e r l m h a Togado á l e 
e s p a i t d c c s e u b e v a i a s in s i s t an h i= i l a 11 <>" 
d a de t i o p a s r a s a » L l Consejo d e s o d a d a * | 
de l d é c i m o ejft'Xíito d e j a r a paba í á los rueoe ? | 

Desde e l f renta"*oriental c o m u n i c a n q x ^ ¡̂ s 1 
c o m p l e t a m e n t e impos ib le l i e n t r a d a d e los r u 
sos e n A l « n a n i a p u ^ s n u i p u n Co.useio a'^ pol j 
d a d o s tobera la m n o m i s i ó n d e -^TO as re."=as 
e n toe l u c h a s r e v o l u c i o n a r a s a e m a n a s I 

L a af i rmación d e FadeV es m^ísa -a ta Y ' 
c o n s t i t u y o u n . n s u H o p » a e l p i o l p t a r i a d al<= 
m a n , cuyos h i j o s se «i-ouen<-ran en el fren«-c ¡ 

or ieu+al I 

* * * ' 
B B B i í A 10.—Comunican d e B e r l m a u q e ' 

Cons«jo e j ecu t i vo i a ra t i f icado p o r doce vo I 
t o s con+ra d o s l a d e s t i t u c i ó n d 1 pre fec to < e 
P o l i c í a E i c s h o r n . _ 

¿..3 República en-fwinfjia 
PAE.ÍS ro.—El pe r iód ico «Le Tci > p i b i 

0^ u n doppaoho d e L a Ha,ya, d i n n o r ao •-» 
h a n p r o d u c i d o i m p o r t a n t e s c t. bio« 
W e s t p h a l i a , y <V^-<i T u r i n g i a h a proe ->ada a 
Beptfbl ioa, e s í a b l s c i e n d o l a cap i t a e n i^-f 

¿No acepta elofrecim zhtú re 
Hindenburg? 

A M S T E E D A M - I d - S e g á n Ips p e r édioo e | 
Esscn , H i n d e n b u T g , q u e h a b í a i do a Be i m 
p a r a o í r e c e r s u s se rv ic ios a l C^^biemo v e M 
c a r g a r s e d o l a d i r ecc ión d e las o e ac o e 
l i t a r e s c o n t r a los e spa r t acc s , h a ^ a j , r e í 
t i n a m e n t e á Cassel . ' 

S e » n p a i e c e , s u o f rec imien to h a s ido •>•& I < 

c h a z a d o . I < 

Se adhmen nuevas imons \ 
Cs Gon CIPO 

P A I ' I S 10-^L) en c o luí cL qu'i di r a r r e 1 
n o c h e d'-l aueíOí l a B U ia>,- ou p a ' c c i a de 1 D 
e n favor ri-^l G e & i e m o 

A la» ' e i lo le hab í e n a c !aa li-n a 
ro*60 o t r a s p i o c eíi es d j. ' ' e p I 

IfOs o o m t i es d cí os el 1 l e^ t s 101 la t a -
del r e s u l c d i o n fa oiable= l a i a la füe izao „ ! , 
bornameai a l e 

l a , imprenca del E s t a d o en e M i r « n o of 
l a G u e r r a es ta pn m a n o s <^.¿ ia= "u iza» adi 
t a s «1 Gob t n " 

No ha 'nud.to Uebhi^í^' , 
C O P E N H V ' T L B 10 — F o ee x a t p n u o c*, fií 

maoiót t d e la m u s r t e de T " b k n e c ' 
E n B e r l m se h a proc la na<«o el es tado a e 1 

s i t io . 
L a s t r o p " ^ l l a n c a ^o i u '•ata i ^ 1 

d a d a s poi í u l t n e r , Ci le i i e t^ - e o <-«1 " ' ' 0 1 
waíír ts». I 

Los polacos ? ñongan ai gei'^rj! \ 
Pe js- 'i 1 

P A E I S 10 —D r n c P ' " ' q o 1 h a., > 
ridadcs, polac í. hai^ i n a i d ^o 1 e 1 1 I 
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de ' i j e n sociiL 

ü i de todos los t e r r i t o r i o í 
J o i t i 1 i¿:r el oiefAlgo y por 
to -̂ e con isto á la dcvo-

c ' a l i e i j de Oiivenza en 

r s 1 íla=! t,n razones de 
n j í "onc til o 
debe" ee r ia cap i ta l d e lis 

d e los p e r t u r b a d o r e s 

La delegación bmámca ha sido 
nombrada 

L O N D R E S 10.—Los s iguientes delegados b r i . 
tánicos lian side^ nombrados por el Gabmeto d e 
Guer ra p a r a las conferencia,? p r e l i m i n a r e s de ia 
paz , que pr inc ip ia rán á celebrarse en P a r í s el 
lune." ]n-óxiino : log Srcs. L lcyd oGorge, Ba i foür , , 
B,onar L a w , George Barncs . Como repj- 'eseátan. 
t e del Canadá , s i r K o b e r t Borden , e l Sr. Cas-
Eey, e! gcne^i'al Bo tha ó ol Sr. H u g h e s . 

Todos Cutos .señores ú l t i m a m e n í e nombrados 
t o m a r á n p a r t e e n la Gonforencia , . s iempre qug lo 
requie raa el interés .d ,3 la.s rolone-jp,. 
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i t u - un l a n _ s t a f l o aus t r r i -

í- ir^f en Febrero? 
L <Pa na 1 Gazet te» ere.é 
•c q le f 1 p lan íe .ia C'onfe-
l e r aO p íbado por las 

•>s n i " ra , América, 
1 J a p ó n e J a por re j i i l t a . 

la p ro u. iaT de l a s condi-
^1 r î n ttdu a .Alemania en 

or o d a lo quo podr ía ba-

r D "cks, a 'a I 
Í^^QLAIERR^ 

í 5 J ntp •'' Isotí pod rá r e . 
L b t o i p r 3?.ete-s d e Ee» 

a lo 11 o 1 ' " ( Ip file \-t, paz qua . 
n-i t o f ( e lic.'io mee. 

3 03 c 1 r 00 -IIP p ' T a l l real iza-
I e o ísn 1 SPid 01 .sfeado do xO¡-; 

e i 4.1 na .. donde no ¡i'aíe una aij . 
( - t e 1 } o l ne Pa io p a r a ofrp,-

r o e« l l a tas 
' ' i los t r i b p ] " » p u d i e r a n q u e a r t e r m i n a d o s 

e am ngo 101 la oche x <_»> r e n 11 d e los 
p e 1 m i r e ° a e I"" p a z f a o i l a e lu cg,; a n 
C o Cv t r 10 p p Zd a 1 n 

' c t a r 1 PC e ' e n ^ r a l 
' l e i ' < l e n y \ . P 1 p h--lote. 
el d l a "O ao an f r a n c a .36 a irno e<si 
t a 1 m o t» en a r " r.30 c e 1 di ción d e 
lob 1 n o n h 1 Oo c Ai n c r i o Cef Negocios 
Ex t ran je ro ,? , en cnyb cargo sucede á M. M a r . 
ge r i e . -

La Prense, conforme con ia 
Deíegsción 

P A E I S 10.—.L(j3 CentroB políiácos aprue
b a n l a e iece ión q u e h i z o M . Clemenefeau d e 
I0.S/ r e p r e s e n t a n t e s d e F r a n c i a p a r a a s i s t i r A 
l a C c a í e r e a d a d e l a P a z . 

L a p r í n i - r a neuiiión &g o e l e b r í j á el • d o n i i a . 
go', y e e e s i amina rá e l pr&gi'araa e l a b o r a d o por 
el G o b i e r n o , f r ancés . 

í l l « P e t i t J o u r n a l » dice. í '^e "ll. O r l s n d o . 
que., d e b í a vo lve r se & • I t a l i a .mañana p o r .'a 
m a ñ a n a , p r o l o n g a r á s u esijanoia e o P a r í s p o r 
ve in t i cua t ro , h o r a s , p a r a p e d e r as i s t i r á l a r e 
unión, d e l d o m i n g o . 

IJñ folleto. 
t X i ) N D E E 3 1G.~E1 g-sneral g i n u t h a p u b i i e a . 

d o u n folleto sf/oro la Confarenéis , d a l a P a z 
y l a L i g a de Kacionce , -sSilalanfia c o m o p a r t e 
m á s d i f íc i l ia cues t ión dei i m p a d i r l a .guerra 
c i i t r e los l í i i embros • do l a Liga_ y, especial
m e n t e , e n t r e iü¡a g r a n d e s po tenc ias . 
—: • '• ^—-—B^<-®-^..—.— .— 

l . O S C A T B - B B A T I C O S 

f te ̂  f' 
p •' v e n d r á la d i scu . 

,Uíia remiióii 
'en Barcelona 

B A E G E L O N A i O . — A n t s hjis de í j la rae iones 
q u é h i z o á los per iodi&tas d í a s p a s a j e s el p r e 
s i d e n t e efe l a . Mar!iieáni3n.idad, r e s p e c t o á ' i . . , . s J e i-.ra^i 

ri las m a t e r i a s que afectan e s p e c i a b n e n t * j í3fl9e,ñanza e n l a U n i v e i ^ í d a d v fse iTaa. reanidcv 
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_ "̂  L ' Vi'lZt 

„ ' a s 1 ríqueuas potencias. 
espera ijUe en ecta-s discuBioneE pasarais 

val lüoses, OUQ <v:":csderán a l a Conferencia 
ñ p i l d e l a pa»; e n t r e todos los bol jgerantes . 

! ' babl í snen te la confe . r eun i r á p roba 

MOLIMIENTO BOLOUEVISIA 

a í g u n o s p ro fe so re s d o ' l a m i s m a , visifeasttsj a l 
r e c t o r p a i r a . q u e oonToque a l ¿Lauátro o o a ob
j e t o d e t o m a r aoue rdos relacifemados con 
aqué l l a . 
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Importantes d e c i ara clon es 
d^ un áiplomáíico danés 

«n bolchevixsrno no es una demo
cracia. Es una dictadura* , 

ÍSEKVIOIO KADIÜTELEGEAFIOOJ 

L O N ^ D R E S 10 .—xiyer l legó á L o n d r e s m i s -

t c i Saava i i ins , dáplomátáoo d a n é s , q u e sa l ió 

JLK^ I t r og rado e l 15 d e D i c i e m b r e . 

M itfegt^ii, cxsn t e s t a n d o ' a l i n t e r r o g a t o r i o d e 

n pf xTe'sponsai, q u o n o h a y m á s q u e u n rae -

pir-d d e t e n e r e l desa r ro l lo d e l bo lohev is -

1C5 DOr nxo or ro iándo lo d e s u s dos f o r t a l e z a s : P e t r o -

gradu y í i íosóu. 

1 a' ho ra a c t u a l , el es fuerzo m i i i t a r nece^ 

'•Pl o n o e s cons ide rab le . D e n t r o d e dos niese.s 
= X X o. E l 'bo-schevismo, e n s u a v a n c e , se 

laaiá J u e i o de. B e r l n . 

L xt .—añade e l <3j.plomáfcieO'—es' e l K e r e n s -
xxn. H a b a E h e r t p r o h i b i d o l a e n t r a d a 
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N U E V A YORK IO.—So h» verificado hoy, en 
Oystsr Ba.y, ci entí«iTO ie Thísodor Booes i ró , en 
medio da u n a íxisrts te5Bpe,<5!»d̂  de nive y v i ^ t o . 

A pesar del^ temporal , n u m e r c s í á m o í>úhlieo s« 
estacionó en las oercaníaB d» l a casa «SagiaDiohe 
HiU», alrededor áo la^pequsfia iglesia, e n qixo ee 
cdebró u n corto servicio fúnebre, edn eeromoniaJ 
n inguna , y 4 io largo del trayeeto has ta «1 ce
menterio. 

E l vicepresidente,/ Marshall , asistió en nombre 
del Presidente Wilson, en compañía de oSoiaies 
del Ejército y de la Mar ina ; íimoionaríps del de
par tamento d s Estado, el Comité del Congreso, en 
nombre de iaa Cámaras nortennierioanas. 

E n la Bolsa de Nueva York' y «n valias. jnsti-
tucioneg bancariasi se suspendieron los negocios, 
imr la, tarde, en señal de duelo. 
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a ' ü e n Alernanja , y éstei h a i d o á Bei"-
k y L a h a b l a d o e n reun i<®es p ú b l i c a s . R a 
dio Xxxi gen io dfesde e l p u n t o d o v i s t a áp l a 
j ^axjda. H a o e d o s m e s e s m e d e c í a e n P e -
uog-a. .! «Te,ngo en B e r l í n 4 0 0 ag i t ad oríes. 
L 10 d o s m e s e s , B e r l í n s e r á n u e s t r o . » 

E d r e v iuoión a l e m a n a s i g u e el mis ,mo ca
ra q 16 la ru sa . V e d l o s i n o . Se' p i d e n á 
1 n txcpas l ea les , y á los ocho d í a s <k> con-

r o ' J a d o s y r e v o l u c i o n a r i o s , , h a c e n ,ya-

\ 1 m u n . 

b u l r e p i t o , e* e l K e r e n H a l e m á n . L i e b k -
n c h t p u e d e s e r m u y b i e n - e l L e a i n © a l e m á n . 

Oigo d e c i r p o r toda® ¡par tea q u e e o A l e m a 
n i a n o h a c e n falta- vívereis. E s o es falso-. E s 
t á n los o-Iemanes m u y p r ó x i m o s á q u e e e ago-
t-3*J ¡ a s re-servas,- y e l h a m b r e : e s e l propaga-n-
dista m á s propic io p a r a el b o l c h e v i s m o . 

Cc-mprendo qa's los e jé rc i tos aUfedos, d e s 
p u é s d e c u a t r o años d e l u c h a , q u i w a n e l 5*-
p a r o ; ppj-o'esto-i.; se-íijiiro d e que- se- enconti-a-
r í an íí-ícilmente' voivintarios p a r a e s t a e m p r e s a 
e n F r a n c i a , I n g l a t e n - a , y , sobr^ • t o d o , e n 
América. . ' . ' . 

P o d r í a a d m i t i r s e q u e e s t a acoión, n o se 
tioalizas,e: s i el b o l c h e v i s m o cis-kuvíera confir
m a d o on E ü s i a . A ,los a l i ados cab r í a e l d e 
cir ; «No p o d e m o s i n t e r v e n i r en cue-stiones ixi-
tcrior 'es de Rus ia . N o p o d e m o s e n t r a r e n g u e 
r r a con, ía.s. d e m o c r a c i a s r u s a s . » 

,Pfci-o—sigue el) d e c l a r a n t e — e s t e xxo es e'l 
eas.o. E l bolc'ievi-srno no e s u n a demo-eracia. 
N o rífiírpspnta n i n g u n a acción pariament-ax-ia : 
o? uii¿4 d i c t a d u r a . 

E l pe l igro es g r a v e é i n m i n e n t e . L a i n t e r -
y fne ión a r m a d a se i m p o n e . 

Si e s t o lio se h2<ce, t o d a s l as deeisi,e-rj.es q u e 
e-Q la Con,í--ci'.eacia s o l e m n e d e Pa-xis se adcíp-
t s n , se rán l e t r a m u e r t a . » , 

L a n u m e r o s a .e/mourre-ncx-a q u s 
t- iatro t u v o m e r e c i d o s a p l a u s o s ps,r& todos. 

mcamiamíemo 
SANLUCAE 10.—El t ren do la costa, que salió 

esta m a ñ a n a para llegar á. Puer to de Santa Ma
ría, dí^joarriió, Biifriendo aven'ais. 

Salió en su auxilio un- t r en de Eocorro, qua, á 
las nueve de la nocho, n o había regresado. 

- N O T A S T E A T R A L E S 

Teatro ,de la Zarzuela 
o ' 

Inauguración 
A n t e e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e l l e n a b a el 

t e a t r o d e la Z a r z u e l a s© pi-oyeotKS aye-r t a r d e , 
p o r p r i m e r a v e z e n M a d r i d la, g í a n d i ü s a pe-
iieul-: Fahlola, ó los mártires ie la. fe o r ó -
tiana, y q u e es xma d o l a s m á s in te resan tes 
d a d a á poBjooer e n e s t o s úMmxOs t i e m p o s . 

L o s e s p e c t a d o r e s , q u o siguitüron con vivo 
i n t e r é s t o d o s los ep i sod ios d e la, pel íonl^j ms^ 
n i f e s t a r o n e n d i s t i n t a s ocasionies, o o n tílamo-
rosos a p l a u s o s , l a a d m i r a d ó n q u « les ha^ía 
c a u s a d o , y * q u e e s u n a r e e o n s t í t u c i ó n gráfica 
d e i a i n m o r t a l o b r a de l glorioso Cardenal 
W i s e m a n . 

L a novela, d e q u e Fahiola e s t á t o m a d a es, 
á s u v e z , u n a m a r a v i l l o s a i -eoonst i tuoióa de 
l a K o m a p a g a n a , y d e s c r i b e c o n vivos colore-s 
a q u e l l a época e n que;, p o r v i r t u d d o lal feoun-
d a s e m i l j a - d e l Cr is t ianism.o, s u r g í a u n nuevo 
m t m d o e s p i r i t u a l y u n a n u e v a civilízale ion. 

L a m u e r t e del S a n t a Ceci l ia y d e Santa 
I n é s , y e l sensacionaü: mo-mietato d e ar ro ja r los 
c r i s t i a n o s á l a s fieras., c a u s a r o n verdadero 
a.sornbto. p o r eu re-alismo. 

l í a a d m i r a b l e o r q u e s t a q u e d i r i g e el laure®. 
d ó m a e s t r o B e o e d i t o e j ecu tó u n (xinoiertí 
d « m ú s i c a clátóoa, q u e jpnso u n a vez m á s de 
re l i eve lo, e-xperta d i recc ión , d e B e n e d i t o j» la 
cora txeteacia a r txs l i ea diS ^ u s profesores . 

•• • el 
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FRUTA DE ARAGÓN 

queáa 

Cuando el t¿ó MarcueJio—ua óiaoucntóti, 
£a,g«nuo corao un niño—deBuaoió la yunta , 

La que aquel día había arado sus tablas 
<3« tierra diel fcérmiob de Romadera, dijo : 

—¡ No b*y que dale güeltas ! i Es te caba
llo ha dau ya d« el tó lo que podía dai- i j Y ao 
ae ipuó sacar agua d ' a c p o z o s<sco!... El ani-
matico es mes viejo que h, tos. . . ¡Y qué va» 
á piidüe jutírzaa y trabajo, sino p u é con su 
alma!'...—Y dando un, hondo * suspiro, agre
gó : . ^ ¿Y and© están las onzas queseí neseoi-
t an pa comtprar otix>'? i Beconcho!. . . \ bueinos 
eatóa k>s fciwnpos'!.-. ¡Vérdá' es que el trigo 
atuj está en tu'cilla (granero), pero hay que 
.pagar ia rsnta ai amo, las igualas al medico 
y al a,lbéita.r; d^'ar mu bien (bastante) pa la 
fidembra y pá' l gasto 'e casa... Y ,Con tó, pué 
q u i - h a ^ corto!. . . 

Y nsirando s¡¡ oábaUo, que no podía ni con 
ei rabo, ezciamó : 

. —1 Est 'aoimalico, cualqnc día me sa 
•en, el csamiaot... Y vendrá aquello 'd© 

Si se muere mi parienta, 
tendrá apaíío a] mes s i t ú e n t e ; 
ri me E9 mnere al caballo, 
quedaré «viudo» pa siempre, 

I I 

—fDlcsi ite guarde, señor Marcueüú\-¿sshx~ 
M tnsíosajneata el gitano, haciéndose el ©n-
fXHitradiz-o. 

—¡Hola, Juan Eamón! ¿Di-ónde sales? 
—5 Pui. m i s t e ; roandoi,po'r raundtí... y arra&-

írando esta vía peora! j Mardito seaai log 
mengue! . , . ¿Y oetó?.. . 

—¿Yo? Ho digo que arrastro la vida como 
&¡, porqu'es eilia la que m'a r ras t r ' á mí. . . 

—¿Pui qué fe pasa, señor Miweuello'í— 
pueguntó ©1 gitano, sin da i imiportanoia á la 
pregunta, y mientraB 1© objsequiaba. con un 
cigarro. 

•—¡ Hombrai, que, cuand<^ uno titena alpar-
gatae, le faJitae medias, y ouaaido táens me
dias! . . . 

—Le fartají arpargs.ta. j Y si&mpps vive 
uno á medi'a!... [ Por vía el tciquiquíl . . . ¡ Va>-
mo 'á remoja ter garganchón—dijo eí gita
no, entrando en una taberna próxima. Mien
tras tanto añadió— : Y agora, ¿ qué lie farta, 
Beñor Mcrcttelío?... • 

—Pues ahura que tengo güenai muía, ten
go mediano oabaOo... ¡ Y pué icdse qtie estoy 
s in yunta»!... 

—¡|Pero, arma mía! , ¿ p a qué estoy yo 
aquí?. . . iLo'güemog amjgo'son. para las ooa-
isÉon©!'... ¡Y esté era amigo d© mi pa re ! , , . 
¡ Otro vasito!. . . 

—1 Sí, ya ha llovido dende que nos^ conooe-
' mosl ¡Como qu'este caballo m e lo vendió tu 

padne... qu'fen paz descanse!. . .—dijo 'el tió 
Marcuello, mientras aceptaba el «otro vasito». 

—Po agora tango pa osté un yegua... ¡ ohi-
pénl Pintipaíá pa em|»re já ' con su muía! . . . 

—¿Y and'están. os diñaros'.pá cómprala?.. . 
—I No hay que habla d e eso, seftar Mar-

•cuellol... ¡Osté é simpático!, josté é amigo!. . . 
—I Bien, bien ; pero de balde® no me la 

—¡Par caso... de bard&l.,. ¡Pelo á pelo!... 
-7-¿Me la cambias pelo á pelo? ¡ Paja,riiC5a'I 

rey! (¡trato hecho!).. . ¡Mañana t<¡ Uevo él 
caballo y me trairé la yegua!. . . 

—¡ Pui , con Dio, señor Marcuello—se des
pidió el gitano, sonriente, dándole unos gol-
peoioos en el hombro, 

— ¡ H a s t a mañana, J u a n Ramónj!... 
, Y añadió, cuando se quedó solo : 

—¡ Qué amable y orsequioso ee ese gi
t ano! . . . 

I I I 

—i Qué bieoí t an debido ' e eaür hoy k s 
cuentas! ¡Porra! ¡qué cam ' 'e pascuas 
tráis^..—dijo al tió Marcuello su mujer, 
apenas llegó aquél á casa. 

—¡ Más mejor de lo que tú pues fegurate, 
Colasa I 

—¿Pues qui-ocurre?... 
—¡Que tenesmos ya pareja pá la; mulá! . . . 
•—¿Qué diloes?... 
—I Lo dicho; y ein saoar ni un ichawoo 'e 

la bolsa I 
—¿Y quién ha? . . . 
—-¡ ü n gi+anoi!... 
—¡Ave í l a r ía Pur ismal . . . 
—¿T'alcueo-das d'aquel gitano que nos ven. 

dio ¿ cabaJIo?... ¡Puea un hi jo! . . . 
—'¡Ya lo creo que m'alcueido! ¡Como si 

juer'ahurai!... ¡M© páica que estoy viendo la 
yegua aquella diel gitano, madra de nuestro 
pobre bayo..., qu'ea, por cierto^, e<t mesmo 
retrato ó'su madre! ¡ H a s t a ' l a mancha blan
ca de los ijares... la tiene igual!. , . 
, —¡Mesmaimiente!... ¡Pues . . . n a d a : una 
ganga! ¡ ü n cambio, pelo á pelo! 

—i¿No será que ta l 'haiga tomao á tü? . . . 
¡Porque gangas de gi tano! 

—¡Las mujeres, siempre igual : descon-
diando'á tó ! . . . ¡Pues ha estao el hombr^ po
co franco y orsequioso!... 

—¡Piensa mal y acertarás!. . . 
—¡Así no se podría vivir en el mundo! 

¡Si yo hubiá pensáu así da tú al cásame! 
¡Fegúrato! 

: —¡Eso es... salissi fuera de] t iesto! . . . En 
'j fin... ¡Dios quifera!... 

—¿Qué?... ¿Que me engaña) el gitano? 
' Pero, mujer, ¿habrá algo pior que nuestro 
• caballo?... ¡Y con más años que yo! . . . ¿Pué 

haber ná más viejo y más inúti l? . . . ¡Si no 
'. vafe ni pa pioaf I... 

CR 
DE SOCIE 

Enlace. 
J5n orevé ee celebrará el matrimonio ds la 

—¡Compíiraí ¿Pudíá ser nílita dé s i cába-
yO'!... ¡Pero er trato é trato, señor Marcue
llo !... 3>eje> osi'é aquí er cobayo, qu© yo le en
vío aluego la ¿'egua! ¡Agora, etá á pagtá por 
la^ afíiisra!.., 

V 
A cosa del mediodía», un gitanÜlo de pocoa 

afioa, llevando del ronzal uña bestia, entraba 
en el patio da la ca¿ai del tió Marcuello. Esto, 
y «u mujer, apísnas oyeron el ruido de los 
casóos en e'l pavimento, se apresuraron á ba
jar á la habitación. Desde la ínitad de .la, es-
oalfera Vieron ya la yegua, .que, , da lejóg^ ,• o 
les hizo mala impresión. Tanto, qu© el t 'ó 
Marcwello dijo á «ü mujer, al oído : 
—¡Negooi io redondo!.>. 

Pero llegaron al patio, viíiTon de cerca al 
animal, fo esaminaron (Sétcnidameate,.. y ge 
les oayó el abna á los pies. I « vieron los 
dientais,. y enipezaron á mirars© el nao á l 
otro. Cómo. si. quieran recordar.... Se fijaaron, 
por fin, en la mancha blanca de ' s ijares, y 
dijo la muje r : — « • 

—(¡¡Pteiro 6i esta yegua »s l a madre da 
nuestro caballo!!. . . 

LA DEUDA FRANCESA ! 

150.000 MILLONES 
LB TEMPS 

angelical marquesa de Villaverde do San Isi
dro hija m«nor ds la m-arquesa viuda de Ba 
namegí, con el joven marqués de La Granja, 
nieto de íog ma-rqEaseg ds San Lorenzo de Valle 
Humbroso. 

Viajeros. 
Han salido: Pa ra Sevilla, las bellísimas se- , ^ 

flora de D. Eugenio Espinosa de loa Monteros, j tado en cerca d^ 40.000 millones, 
y señorita Conchita Dato y Barronech&a, y j Sio contar las obligadones de la Defcn«a 

capitán general nsarqués d? I y los bono» dol Tesoro, se repa-rt» aprosima-

«Ei año pasado evalüsaaos en S'7..256.000.000 
los reoui-sos estraordínarios- que Francia ne-. 
c^sitó realizar por vía de empréstito, tanto 
en el iatcricr como en «1 extranjero, en "I 
período de guerra del 1 da Agosto de 1914 ai 
SI do Dioieínbre de 1917. 

Desde esa fecha, nuestra Deuda ha aurnío-

para Córdoba, ol 
EsteUa. 

— El 17 eaidrán pa|ra Santander D. Francisco 
Manélla y su distinguida familia, coa objetü 
de enibarearse para Cuba,; proponiéadoee re-
greisar para el próxisnó verano. 

— Han llegado á Madrid D. Marcelino Villa. 
mal, D. César Áyesta y D. Victoriano Proad'es, 
jóvenes p6Tteii.e<;i©ntea á distinguida-s {amiliaa 

—¡ Por eso estaba el hombre ten compla
ciente y orsequioso!... 

*—[Ahura caigo.!,..—dijo ittgenúanaenta el 
tió Marcuello. 

—¡Pues dlairo, vhomhre!—reiplicó gn. mü-i 
jer—. í a podías eaber que 

Aquel .quo te hace fiastaa 
que no te snele haoer... 
ó ,te quiere engañaT 
ó te ha ' menaster. 

G-. Garcia-Arista y Rivera 

VÑ SEMANABIO 

Los obreros mauristas 
Bajo la dirección da D. Miguel de Molina ha 

reaparecido el s '^anario «La Galle», que publica.n 
loa obreros mauristas. 

En este primer número de su segunda época, 
«La Caile» dirige una iTspetuoísa salutación al 
Monarca, y bajo el título de «Proíeíáón de fe», 
dics: 

«Quede, pnos, declarada otra vez, dc®d.e este 
nuestro segundo primer día—y* que "La Cali»" 
reapai«ce hoy—, la profesión de fe católica ^qne 
hacemos los oBreros que la coi^fecoionamos.» 

Altamente patriótica es esta, obra que realizan 
los obreros mauristas, (ine en, vez de distraer eu 
ti6.Bipo en n«cia« y estérUea'polémicas lo dedicítn 
á la defensa de sus oompa.ñ5ros y de sas nobles 
ideales. 

Regreso. 
Han llfegadlo á Madrid: De Benabarro, el es 

director gemeril de .Wminietración D. Vicen. 
te de Piniés, y de Paleacia, D. Manuel Martí
nez de Azcoiüa. 

Falieeimieníos. 
A y ^ rindid su tributo á la muer te la sofio. 

ra doña Concepción Pifia de la Grala , viuda ds 
Delgado. 

La finada, por sus.virttides, caridad y agra
dable trato, fué muy estimada en vida. 

Acompaíaliños en au legítima pena, á las h i . 
jas, doña Dolores, doña María y doña Encar. 
nación; l!.Í3<os políticos, D. Mariano Barber, 

j damcnte ©n est-a. forma 
I Deuda exterior, 25.000.000,000. 

Bonos d e la Defensa, 22.500.000,000. 
Jtlontante eífeotiyo de los cuatro emprésti

tos de gnerra, 65.060.000.000. 
A d e l a n t o s , del Banco dé Francia, 

20.676.000,000. 
ídem del Banco de Argelia, 865.'"00.000. 
Antiguos emprésti tos, 24,000.000.000. , 
Total , 150.601,000,000. 

l í a cuest ión del Essa lda . 
M m e n a z a s á Hoíatída 

LA FRA'NCB 

(O. Henne). 

«No ofrece duda alguna qua la fi'ontera ho-
laaidesa, al Oeste del Brabanfle Norte, ha sido 
fijada de unoi manera inicua. Geográficamen
te , la , parta de ia costa de Fiandes, conti 
nuaeión de la orilla occidental dbl Escalda, 
corresponde de una maíJera indiscutible á 
Bélgica. Etnicamenta, los flamencos que la 
habitan son ios mismos qua los flamenco-i 
holgáis. Históricamcaite, han marchado siem
pre juntos hasta el año 1831. No hay, pues, 
ninguna razón para que Holanda sea dueña 
de: las de® orillas del Escalda oooideaital. 

Pero no es menos cierto que Holanda es 
la dueña, y que esta situación es una moles
tia perpetua para Bélgica, que puede llegar 

Sociedades y conferenoias 

s eieccioíies 
Sobro el resoltado de lais últimajs eleooionéí 

. —.--.- . \ inglesas dkertó ayer en la Escuela, fíncva don 
dietingtiido amigo nues t ro ; D. Felipe López | gjji^,^^^, ¿^ jj^^g^jg^g^^^ q̂ ^̂ ^̂  P^^J^J^J^^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ 
Martin, y diemás deudos. 

— Tamb!é:n ayer pasó á mejor vida D, Mi. 
guei Jadraqtue y Sánch&z de Ocafia. 

f u é professor auxiliar d© la Escuela Espe
cial de P i n t u r a y Escultura y comendador de 
Isabel la CattóÜca, 

El difundo., por las téUas prendas perso-
naleg que le adornaban, fué muy apreciado por 
cuantos lo t ra taron. 

Enviamos nuestro sentido pésame á los so, 
brinos del fi;nado. 

do la presencia de un nuevo partido, el de 
la coalición, cuya jefatura ostente!. Lloyd Geor. 
ge y cuya fuerza se ha deíxnido con la obten. 
eión de una mayoría absoluta, de 245 votos so
bre todos los demás candidatos reunidos; la 
denota del partido liberal, aiyas esencias en
caman en Asquith, derrotado te-mbién perso
nalmente, y el debilitaaniento del partido tobo. 
rista-, no obstante haberse doblado el número 
de ffiis candidaitos trinnÍAnfieE. 

Anuncia el eoaferenoiante qug para entr.w 
Asimigmo, f.i:l!eció .ay^r el Sr. D. Fraa. j en el examen de las causas que órigina-ron 

Todos tienen aa concepto de lo qne es psico
logía, ya que al pensar, sentir y querer ejer. 
eitaban la función psicológica. 

La psicología, pues, es una ciencia que in. 
veetiga las optac iones mentales de ios eefres 
qua tienen conciencia. 

Xiiofs que antes de averiguar e! porqué de 

á ser, en ciertos casos, im grave peligro para 
nuestros aliado*. 

Es pi-eciso, en efecto, darse cuenta de que 
Amberes, por su situación geográfica, debe, 
normalmente, ser el gran reducto del Ejéi'-
oito ttelga en caso de guerra, defensiva con
tra un enemigo procedente del Sud-'ste; f.̂  
decir, contra Alemania. La verdadera vía da 
comunicación de Ambferes es, por eJ Norte, 
por las bocas del Escalda. Si estas bocas ss 
o'crran; la poblapión quedará tanto más aia-
lada cuanto que el enemigo del Sudest í ¡será 
una ametiaza inmediata sobre sus demás ce-
muaioa'ciones. Ésto es exactamente Id quB 
ocurrió, en 1914, y esto es l o que no debe re
producirse es lo sucesivo. 

"La intransigeíieia del Gobierno de La Ha
ya muestra que á esa cuestión será necesaric 
apliosr una soluoíSa radical."» 

alí aviaeióD pos t a l .—^^ la 
aviaeióD nailitaP á ía avisk-* 

eión Qí^'ú 
L'ECHO DB PARIB 

(P . Gasnier). 

La guerra ha sido la causa, de grandes pro
gresos era la aviación. Sin preocuparse da 
los gastas, anta ios cuales el Estado hubie
se" retrocedido en tiempo de paz, s© ha in
ventado, construido, experimentado nuevos 
motores, nuevas armaduras, que han p..'(rmiti-
do realizar velocidades mayores, bransporfcu: 
pesos más considerable» y mantenerse en el 
aire durante ' más tiempo. Se hs*n creado y 
organizado numerosos barrenos pfvra la avia. 

la función mental, hay que precisar si ^ a j oióa y eduueado y formado un personal nsí-

cisco Gonzáloz Alberdi. 
Ha muerto tras bretv© dolencia, y cuando 

con su inteligencia y laboriosidad se había 
creado una posición independiente. 

Beoiban la expresión de nuestro sentimien
to sus hérm.anos: D. Manuel, D, Andrés, do
ña Hilaria, .doña María, D, Joaquín y D. Va
lentín, y hermanos politices: doña Vicenta 
Clemente, dolía Joaquina Prast , doñ^ Petra 
Mateos y doña María Fernándea de la Vega-

Aríhcrsarios. 
Mañana ee cumple el primero del falleci. 

miento de D . Antonio Garín Vargas, que tan 
gratos recuerdos dejó como secretario del Cva. 
eejo de la Guardia de Honor .̂ del Sagrado Co
razón, aeí como en el Cuerpo de Ingeniera». 

resultado no ha d^ tocar para nada la cúeátiói) 
irlandesa, que, en sU opinión, nada tiene qne 
ver con la política, de Inglaterra, y cons.titiiy6, 
4 lo sumo, una espina clavada, gn el costado dé_ 
la Gran Bretaña, para recordar á ésta. Aé vez 
en cuando, con sus punzada*, que hay una herí, 
da que curar, 

Gomo preliminares de atisilio para !a com. 
prensión dg la situación actnaii de Inglaterra 
analiza las cualidades individuales característi. 
(¡s.% de los ingleses, y llevando,las cosas íSi te 
rreno pcAitioo, traza ona. diagoníU en el ai3|>a 
inglés desde Cornwalles á Newcaatle, paaartdo 
por Bristol, y fija en el Koríe á la Inglaterra 
primitiva, montañosa, industrial y l iberal , y en 
el Sur, á la Inglaterra modernizada, Üsna, y 
blanda, agrícola, y concervadora.. Entre estas, das 

señor. 
— El IS isa cumple el décimo tercero de la 

muerte de doíla Filomena Salido y Baides, 
viuda de Ar'chiUa, y el 28, el quiírio de sn her. 
mana doña Concepción, viuda' de Panlo, am
bas de gratia memoria. 

Todas las misas que mañana y el 28 eS' digan 
en la paíroqnia de San Martín serán aplicsri.as 
por las almias dé dichas señoras. 

Renova.mofs la. expresión de nuestro eentimien. 
to á la.s disltinguidas familias de los finado.3. 

Kl A - b a t a B ' A R I A ' 

Muy lejos se va. cutindo en el corazón arde la | . , 
Pe. santa de nuestros iaa.yoiéa, y en el cerebro , H^J^^- ^"^"^ a r i cadas por el alma de dicho | 
centellea la Verdad. i 

Felicitamos «ntusiástioamenla á. los obreros mau
ristas por su altruista empresa, y en la que les 
deseamos grandes éxitos. 
i,l;«.ií,'rirTitni(ir,i(¡ij,iii,iiirrrríii!si,:i;ítiii;»™iiiíiirtfrT;rii.BÍiini.|*,tiirl],tm.r(i':í 

PRENSA CATÓLICA 
- ~ — o ' " • 

El quiosco de la calle de Buenos Aires, 
de Bilbao, para la venta de Prensa oatólioaj 
se ha t radadado 4 la calle de Astatlo», t i tu
lándose hoy l i b r e r í a de San Ignacio. 

Todaí las, misaa qüs se digan_ en esa fecha j j.avj,g.3 hay una, muy pequeña, intermedia,, qua 
en la parroquia de la Concepción y el fuñe. \ representa la orgartizacióa espontánea., porq'ac 
raí del lunes, 13, á las once-, en la citada pa. j asta, provista del don político." 

E] pa,rtido conservador es él .partido históri-

Después de la g-nerra 

Viena ha muerto 

co, con la autoridad que le da la riqueza, por. 
qüu lleva la voz da las clases agrarias, tiea* 
un conoopto bastante risnefier de la vid*.; es Is 
atLg se Íl5,ma el espíritu de sla, a!efí« vieja 
Inglaterrass. El partida liberal es cornercifil, ísiv 
bajrio, librecambista, tum un criterio de Is viss 

función mental existe y cómo existe. 
Coa abundancia de ejemplos gráficos, espe

cialmente de animalag inferiores^ como el perro, 
el gato, «n los que el conferenciantg reeono-
co la existencia de la función mental, va ana
lizando, diversos fenómencs psico.ógieas. 

Después s¿ ocupa de lo que es entiende por 
eociédad. 

Habla de la imitación, como hecho psicoló 
gioo-mental, y del concepto de la sociedad co
mo rebaño, organismo y eistema. 

Explica 1<3® conceptos psicológicos de adap
tación y readaptación a! medio. 

Diea que en otra confcrrencia explicará, co
nocido ya e¡ hecho paicologieo en s! ind:vi<!uo, 
cóm© se produce 'e! hecho paicoJogiro .cu ¡a so 
oiedad; y si ést^ es algo más que la resul';.^n. 
id ds la psicología de ¡os individuos que la in
tegran. 

Son muchos los que piensan que la frocie-
dad, para e^tar bien regida, necesita á^ la 
fserza,; aquí hace falta mucho palo, aquí hace 
falta mucha sangre, dicen ,en todos ios par
tido.?, y aun ea ei socialista, y no es eso. Bssta 
iSío comprender—qTLíi ea lo que hace fa'ta—. y 
a«í vfeT.éiBos que no es mejor la «ocíed.ad porque 
se psgns mucho ni porqne corra la gangre de 
todoá \tm vecinos, sino porque ,1a moral y la' 
Justicia, imperen y los hombres sean veí-d». 
dsram^nte ronscieaícs, 
'. Termina repitiendo unos conceptas de Pitá 
goras, el filósofo griego., según el cual,.el Uoríi. 
bra era e! más indefenso de loa ariiytí.-jle» 

IV 

liavando del ronzal á su caballejo, el tió 
Marcuello, allSíá siguiente, temprano, se pre. 
sentaba en la vieja posada de ^San Jierónimo, 
donde ya le esp-rabaí el gitano. El cual , en
tornando los ojos como para fijarse más en 
el animal, dijo al tió iViízrouííto : 

—¡Compare!, ¡vaya una alhaja, que me trae 
osté! 

—¡Pues hombre! ¡No digamos que diga-
mog;, pero taimpoco digamos que digamos! 
¡Otras cosas habrá piores!. . . 

—¡Eñ la fábrica o'l guano.. . pué ser! '.• 
—¡Qué diosajerao!... 

—¡ Le digo á osté que si uno ao hubiá dno 
su palabra!... 

—¡Qué! ¿Te pena? ¡Pues yo no quió nada 
4 la juerza!... ¡Por mí , no hay nada é lo di
cho!... ¡Con lievamé. mi caballo!... 

—; Cámara' ¡ Qué súpitos son ostcs los l>a-
twTos!' ;Ya dije que .mí palaljra está empe
ña ; y, cuando' Juan Ramón empeña .su pa 
¡•libra!... 

—Pero, ¿taníiO vas perdiendo en el Ira-
to?.. . 

—I Señor Marcucllo\ ¡Mi ycg-oa; a! lao do 
esta bestia, ó un parvulito!. , , 

i Poro joven es? 

Con. este título esoribei e l corresponsal vie
nes del diariov suizo «Neue Zür(Aer Zedtung» 
un sentido artículo, del que entresacamos los 
siguientes párrafos; 

«Cuando aun vivía, Viena tenia su* .fal
tas. La saperfioi&üdíwi vieüesa, el nepotasmo 
viieaés, los eervioiog de eomunicacdón' vie.nte-
ses, el abuso d© k a propinas, la. opereta vie-
nesa.. . eran cosas que parecían casi insopor
tables. Ahora, Vifena está muerba. Sobre el 
frío siberiano y la noeh© profunda que allí 
reina se extiende el velo d e luto d e una den
sa niebla. La, Vfená alegre y fastuosa que to
dos comoeía,mos ya oo esiste. 

Quiero hablar de los supervivieptess, d© los 
afligidos que, en. eilencÉo, s© arrastran, por las 
calles, con, gesto de estoica resignación; quie
ro hablar de la nobleza y de la dignidad con 
que aquí se soportan Bufrimicntos inenarra
bles. 

El joven vienes, desfpués de haber resisti
do heroácamente en dooa batallas del Isonzo, 
ha viialto á su p.aferia. A pié, eaireeieodo días 
enteros de' toda clasa^d© alimentos, y asedia
do áei ínil peligren, lo eopoirtaba.todo con la ilu-
isióa d'ei volvec á su patr ia . Pero ésta ya no 
existe. .Se iá han quitado. Ahora, advierte qu© 
sacrificó las ilusiones de su juventud por al
go que se ha disipado. Desafió en los.Cárpa
tos las inclemencias iinvemales ¡para impedir 
que los ejercites, rusos invadieran las fértiles 
llanuras de Hungría, ,y ahora esta mismo 
país desarma á sus libertadores. Para prote-1 
ger Cracovia ee extenuó, sufriendo ham
bre en la fortaleza de Przeraysl; hoy, en la 
estación de Cracovia, los legionarios polacos 
1© quitan su último pedazo de pan y su ca
pote de invierno. 

Vuelve sin bandera; no hay para ól coro
nas d e ílores, ni signos de alegría. Un golfillo 
le arrañoa la escarajpela. Es© es el premio al 
héroe. Pero ei vienes no se abate. En sus 
ojos hay reflejos de esperanza. ¡ Desea vivir 
y oonteruplar de nuevo la venerable y familiar 
catedral de San Es teban! Ni palabras ruido-
sae, n i fanfarronerías, n i ^1 más pequeño co-
na.to d e un acto deshonroso. ¿Dónde está el 
piHajie del soldado austria,», do que «e hablalaá 
tanto en los comienzos de i a guerra? El in
fanta austríaco, pobre, explotado, andrn,joso y 
hambi'iento, sufr© rcíigaaclamenf» su tremen
do infortunio. Sólo cuando recuerda la trai
ción que; sus camaradas eslavos cometieron 
con él fulgura en flus ojos una ráfaga de 
ira... 

Vida inbcho ' má.s am-arga. sufre eí hombre 
do m a r ; el ma^r era su patria, y al perderlo, 
«u prorpió ser cambió de tai modo que puede, 
decirse que ól es obro distinto del que era. 
•Varones e:"canc6!do.6 lloran hablando ds su 
buque, y dicen : "¡ Qué feliz nuestro almiran
te, que tuvo l.í, suerte de morir antes de en-
ííegat su nav io !" Una Austria sin mar es 
.par» ellog ufia tumba. 

Humilde, e.a«i inadvertido, pasa el invá
lido' ú& guerra. Ptuboi-izáadose, toma ec el 
tranvía, el asieaio que una muchacha te ofre
ce. Din'ase que «o avergüenza de l a inutili
dad de su sáorificio... No falta WOÁ viejeciía 
que juíguc' como un bien inapreciable la vi
da del rñ'utilRdo. —"Pued.». estar gozoso de 
vivir—le die.J. acsso-p. Yo .me conformaría 

oon que m i hijo hubiese vuelto así, ¡No ten
go más que é s t o " ; -y muestra una fotografía 
go más que lesto:—^y muestra una fotografía 
ükrama.—La eéptimí cruz... allí dicen que 
duerme m.5! h i jo . " Y ella ni siquiera, sa'be 
dónde í^tá ükraniaj alrededor de cuyo nom
bre giran todos sus pensamientos. Y, sin em
bargo, no se advierte en eus ojos, casi riegos 
d© tanto llorar, acusación ninguna contra los 
causantes de tanta desventura. Pero á su ros
tro ' se asoma una interrogación angustiosa : 
" ¿Por qué, Dios mío; para q u é ? " 

Los hombres de Viena se han vuelto de-
mocrátioqs. La nueva democracia se man'-
flesta en una oonsidferación desusada de uno^ 
bar ia oíros. Las bruscas maneras—tan poco 
vienesas—dle] tiempo de guerra han desapa
recido. 

tanto estrecho y scmbríc. Da ©ite partida | creado?; peVo tenía «obre todíw e.n<\« la vea. 
iberal es rama desgajada el part.ido cArteta j t e j a de ser e¡ poseedor d?1 eerititnietito de !a 

• jaffticia, qUí» es l a mejor norma ds la eo<-iedad. 
B¡ conferenciante fue muy aplaudido por 

la ntiiaerosa ooncnrrencia. 
PAEA HOY . 

A. C. N de P.—'Eeunión del Segundo Círcu
lo de Estudios. 

Ateneo de Madrid.—A las 18, conde de Torre-
Vélez. Tema.: «Nueva orient-aéión á'e la Socie
dad ds las Naoioness. 

Circulo Sé Beilas Artes.—A las 19, D. Luis 
Peres "Bueno. Tema: «España en ai eiglo XV. 
Apuntes de eu vida, investigando las artes in. 
dnstríaless. 

Ci-ae Roja (quinta Comisión).—^Doctor Ga
rr ido Lsstache. T«ma: sHeridas infectadas .«• 

qua nació con el carácter de sooi.8dsdes isenéfi 
cas y atiabó bien pronto la necesidad -de obrar 
por au cuenta en política. Y si no obtuvo grají 
preponderancia fué , cansa de ello el qtie nd 
acorr.psñara al número la. calidad á s Í e s elegi
dos para el Parlamento. 

Con la, guerra,, los tres partidóji adqtárieron 
mayor relieve en su división.' Lt« oonservado-
res ea atrincheraTon en ea contümaéióa histó
rica y en en afán de hacer más iníenea, la gran
deza del imperio británico. Lo» liberales, más 
bujetas al criterio mcral, tomaron una lapa y 
analizaron todos los docmíientos qtig al comiea. 
•¿ü 4e la contienda at.aflían, y allí donde eaco». 
trab.3n un psnUí por el qae recayera responsa-
brlidad sobre en naeióa, lo cogían para, opcnarea 
á ¡H3 intención»^ de! Gobierito. Les obr«irc!! es
taban peor : cada ctml se fué por dorad» le cea-
vino, y afíí se puede decir que ao hubo aettta. 
ción del partido trabajador durante la gnena,. 
• La debilidad de Asquith acarreó la caída del 
Gobierrio; pero George, qu^ corapartió cou 
aquB; la autoridad cfntre los liberales, recog'iá 
los despojo®, y á él pu^de decirse que «e debe 
el haber ganado la guerra. Y cs Qn© Lloyd 
George tiene dos grandes cua,íidad«!: tina vo
luntad rectilínea, tan fuerte qne le lleva á 
sobreponerse á «ng propias eenviceiftaee é ir 
á la ooalieiÓD con los coneervador.es, y una 
Imaginación capaz de i>«asaí en grande y obrar 
en grande también. Así,'encerró "en un pro. 
yecto la coalición pariatneatária, primero, y 
la conversión de' Gobierno, eon •mÁ» de 22 a i . 
nistros, en tm reducido Gabineta de Guerra, 
después. Todo lo viá convertido en realidad ; 
pero al Parlamente, cuya continuidad decre
tara é¡ mismo, hasta el punto de no querer 
elecciones durante la guerra, iba faltando 
autoridad^ precisamsnta I>or falta dív oposi. 
ción ; una oposición que Asquith venía man. 

el método Carrel. 
Casa del PusUo.~A las 1&, confereacia por I 'ore los gastos, y sn 

ej doctor Verdes Montenc-gro. I próspsra.. 

vegante y auxiliar. • • 
La guerra ha terminado. Millares de avio

nes^ que representan muchos centenares do 
rniUoues, ion inútiles ya para ¡as necesida
des militares. Est?. .material empieza á, aete-
riorarso. Hoy, todavía vaJé millones. Dentro 
de seis ú ocho rneses, sólo se podrá vender 
como leña ó hieirro vÍ€.io. De estos aparat JS 
sólo nos interesan los da bombardeo, porque 
sois los únicos susceptibles d© fcransportar 
peso. ., -

Se trata actimlmentei de pasar del estada 
de guerra &] estado de paz, de !á aviación 
aiilitar á la aviacida civil, y de afirmar JO 
más rápidamente posible . k s base* d-a una 
aviación económica,, es decir, <I© una avia-
oión que pueda vivir explotada cwnesfeiaL. 
ments . , 

Fácilmente podría establecerse el servicio 
d.a la primera ífntea postal aérea, y pront'.^ 

. tendríamos !a demostración práctica d« sus 
ve.ntajas sobre lá linea po&tai férrea. La- cer
tidumbre d© 6u ézlto, no solame-nte desde «' 
punto de vista d^ 1» regularidad, »ino desde 
til punto ds vista pecuniario, está garantiza
da por el ejemplo de. las establecidas p'vt 
Bucstrro» afi-ídos lo.?, americanos en sn psís. 
La línea., p-o-st-sl Nueva York ¡Washington (ais. 
tancjii,- 340 küómctroH^ funciona desde Mayo 
de 1918. Las cartas son recogidas'.ea cajius 
especiales colocadas en los vestíbulos do les 
hoteles ó de las carterías, ' y se distribuyea 
á'domicilio, empleando raotocíeleta.s oon « i ' . 
de-car», • medio de locomoción rápido y poc-, 
soEtoso. Cada día parte un -avión-correo e?,, 
cada sentida, á las doce, y antes de la« cua
tro de ¡a tai-¿e queda fceiminada la disítribu 
ción, mienk-as qua- las oairtas ordinarias ca 
llegan hasta el día eiguient-s. I/os coinerciau. 
t.es tienen, pues, 1¿ gran ventaja de. recibir 
sus cartas antes de! oierr© da, sus oficinas. 
El precio GCJ t imbre es de 80 oóntimos, mien. 
tras que el timbre-postal ordinario, oon dis;' 
iribución ©xpr.^saj «s de 70 eéatim<«. Puedes 
también remitirse paquetes postales. Die? 
aviones catán en servicio. La compañía cií-

ituación financiera eá 

Un reglamento 
En eí Ayuntamiento 

para ¡a-elección 

Se celebrará una sesión extraordinaria para resclver el pro
blema de ios tranvías.-¿Un concui&o hecho á la medida? 

La compasión es hoy una virtud ganeral. 
El rico porta á nadie hace sospechoso. La ri
queza y lai pobreza no lo son todo en estos 
tiempos, ¿Qué significa el dinero? Al mirar i teniendo, mas no con la eficacia que fuera me. 
á una muchacha elegantei y guapísima, me i nester. 
dice una mujer del puiebio : «j Pobres mucha 
chas ; les han matíido á los novio® en i a 
guerra!» i ' 

Viena ha tomado un tono suave, apaeíbíe, 
piadoso. Antes de la guerra, el vienes refun-, 
fuñaba á cada paso. E l pan no le parecía 
bastante bien hecho, ai un solo automóvil 
iba, para él, baistante de prisa, .\hora, de na
da ni de nadie se queja. El tranvía sólo pasa 
de media en media hora : el vienes espera 
pacientemente. En ¿sta semana no so da ha 
r iña ; en lugar de ella, se sirve un poquito 
de chucrut, J' cd vienes acepta el oarribio sin 
la más levo protesta. De las cuatro en ade
lante no se debe ence.nder la \iv¿ :• o] vienes 
se queda á obscuras. Se ha prohibido la ca
lefacción : .el vjené.s so raeíe en ia cama. 

El vienes sufre hoy pecados que no ha co- . . , , ,. 
met ido; « acaso, picó por omisión, sU-^ien-| ^^ ' " ' ^ ^^.J°«'^l^^t\"*^|'i^'^'^^ <í,^'f '^^,"«*»»-

' 1 t - í- •> I E! cGiiferGiiciant® fue muy aplaudido. 

Conferencias para señoras 
La Jun ta directiva de Acción Social Mau-

, , , , , ,, 1 1 i T • > '• ristíi, con la valiosa co-operación de eloouen. 
pleto en este país ISíno de hito. Los lovencb : , , v • T • • , 
r^ ,, " / ^ i tos oradores, na organizado una sene de con. 
confian en la fuerza aei su trabajo, en el amor : fej-encias dedicadas rspecialmente, á las seño. 

ras, siendo ia inauguración de las mismas, hoy, 
á las geis y :nt-dia de la tarde^ en su local eo. 
cial, con' nna dri señor conde de Va.Ue.ua.no, 
vocal de la Jun ta Nacional dg, jicción Mauris-
ta, y que versar-á sobro «Acción social ds la 
mujer en las grandes poWaoiones>. 

Las señoras que d«®íea asistir á « t a s con. 
fcreneias pueden golicitar las invitaciones de 

Las elecciones se han hecho eon una c a » . 
paña que él preparó, con vietas á la eonti, 
ntiidad d^ la coalición después de la guerra ; y 
su pian ha triunfado, merced á la autoridad 
que AEquith perdiera y á la mala organiza
ción de ios 'aboris tas; pero á « ta« cansas 
positivas ee unsn otras negativas, que íon las 
muchas a'oeteneiones' volnn+arias j 'el no ha. 
her podido votar un número rnny confsidera. 
bit, de .soldados, ausentes.: Estos votes s^rán una 
incógnita importantísima para la política in
glesa hasta qué las elsccionos próximas se ce. 
lebren. • 

En cuanto al programa de, Gobierno de 
George. puede decirse que &s el mismo de 
Chamberlain, con ideas nueva*. Una gran in. 
teufificaciÓTi dp !os trau-sportes interimperig, 
ifis ; una gran flota. Pa ra Inglaterra, nna gran 
f̂ ota es una •nec<>:!idad- orgánica, T liie^o un 
^ran desarrollo económico, ba.sado ea la fede. 

do á ' impu 'sos de su natural bondadoso y cou-
desoendi'aínte. . • 

Sólo la juventud no §«) acobarda por con.-

yicn la generación futura. Pero los que «?stán : 
llenos de esperanza son los GÍÜT-IÍ de Viení, ; 
Primdro, ' t iíEcen á -su niadfs, y bien sa te i 
Dios cómo ella se las arreglará para que el ] 
día 6 de Diciembre (día de regalos á los ni- j 
ños en Viena) no falte u.n juguete ,Q ur.r, so- \ 
losina á sus psqueñuelos. Nadie podrá' sabtr 
de dónde viene está manzana, esta nuez y 
estas dog ciruelas qua en la noche indic-ada 
apsirecen en las botas infantiles.. . Además 
los niños .saben que por las fiestas do Na vi 
da-i vendrá 'M'ils-üi'i. Con esta noticia se K'f 
consoló cuando <»n sus caniitas, antes de dor-
rnirfie, lloraban de frío y de hambre. Le-s han 
hecho un pequeño calendario, y cada día que 
pasa cortan un papelito. , Pronto babrán re
nido las Pascuas ; entonccís aparecerá Vi'iison, 
y todo, estará arreglado. Todos les niños 'oe 
Viena sueñan con tíos da América que están 
en c-a,Taino para traerles rJgim regalo. Pero 
estos niños no espeían ni chocolate, ni ÍK>11OS, 
ni muñecas., a i soldadito.3 de plomo. Esiios e i . 
ños de ViíEiá esperan qxie íV/üson l-js trai.iia 

la ' Secretaría de Acción Social Síaurista (Ta. 
herriiila.s, 2), remitiendo eus eefias i^ara seguir 
recibiendo las invitaciones de las sncesivas 
conferencias, 

BN LA CASA DEL PUEBLO 

«Psicol gíá social» 
En e! salón de ee-sionca de la Casa del Pu». 

b'ch es celebró a.nociía la anunci-ada conferen. 
cia del dcctor Simarro. 

Ei tema era íiPsicoiogía social». 
Tra.s de unas brevas palabras de presenta

ción, del Sr. X"erde»5 Montan.sg-ro, comeníó ei 
ccnferencianíe, diciendo que respondía á ta 
invitación de las- jóvente universitarios «ocia-
listas 

A las once de la mañana se abre ¡a sesión, 
bajo ia presidencia del Sr. Garrido. 

Él Ayuntamiento queda enterado de varios 
asuntos al despacho de oficio y de varias re
soluciones del ogbemador civil, discut.éndose 
una que se refiere al asunto de Lis Pompas Eú. 
nebres. 

Los Sres. SAOENIL y GOICOECHEA piden 
que Se aclaren algunos conceptos en • el sentado 
de que la municipaliza-oión es legal. 

El último de los oradores censura el concierto 
celebrado OQn la Sociedad «La Esperanza». 

Pasa el asunto, después de estas explicacio
nes, á la. Comisión correspondiente. 

La instaiación de motores eléctricos 
Se pone á debatp un dictamen de la Comi

sión de Policía urbana proponiendo Se apruebe 
mía proposición del señor n.arques de VÍLLA-
BBAGIMA, relativa á las ñiodifioaciones que 
deban intcodncirse en la tramitación de los ex. 
pedientes en eolicitad de licencia para la ins
talación de motor® eléctricos, cuya {xitencia 
no exceda de diez caballos de fuerza y que se 
designe por concurso un ingniero delegado que! 
certiñqne la potencia de estos motores. , | 

Ei Sr. -MAÜSA se opone, porque cree que 
no ee favorecen los intereses municipales, linii-
téndase la libertad de una profesión. , i 

Analiza las bases presentadas por f>l marqviés 
de Villabrágima, y dice que parecen, hechas pa
ra determinada persona., qua no nombra por 
reípeto al concejal autor da las bases, 'y á la 
persona en quien acaBo sg haya pensado al re . 
dactar éstas. Sin embargo, como pudiera suce
der que sn twspecha se confirmase, él entrega 
la fotografía del probable a,graciado á todo» los 
concejales. 

Un ujier reparte, las fotografías entrQ. los 
concejales. 

El marqués de VILLABE.4GIMA defiende la 
propuesta. 

Dice que el Sr. Maura no ha. entrado en el 
fondo de la cuest'ón y ha empleado maledi
cencias que él rechaza y desprecia. i 

Tiene igualmente frases despectivas para la 
al que «habilidad íotoT.tficas del R" 

califica de émnio de Oampiía. 
El .Sr. •REGLERO Pe opone también á la pro-

paeftta del laarqaés dg Viliabrágiina. 
El Sr. M'-^'T^.A inai.'̂ ta en 6iis apreciaciones,' 

y dice que el cargo que «e trata de crear repre-
gemtaría. muchísimo dinero. 

El señor marqués ds VILLAB'E,A,G'IM,A rec, 
tiflcR. Sostien» qug con su proyecto se evitan 
filtraciones existentes, s© termina con ia anor. 
malidad de ^ ie autoricen la niistalación de n.o. 
|»re3 ing:oaieros~de Caminos, de Mina.s y ha-a-

bablando de est© tema, que á ello» 1 » | ta milita.ri!^, «iondo esa una fnnción propia, de 
bahía de ser interesante ; y que para i\ con®. í ICs ingenierM industriales, y ee' consigue parn 
tituía una 

¡ pan y carbón !. ¿ Cuándo vendrá el .so.i-rirro [ ya que en la cátedra eran e«tas mis-inas raAt». 
que eTijugue las lágrim.as de la inocencia? I r ía objeto de «f-s explicaeionefl. 

effpecie ds esteaeión universitaria, ¡ ¡os partic-nlarea tm beneficia que, según"U 
ri ta que él piensa pro 
ÍOO, 

ta-
d{> n;í 

Modifiqúense, exíjase todo el rigor que se 
crea necesario, pero no eetorbéis este dictamen. 

El Sr. S A O F I N I L Ee suma á la qpinióa dei 
marqués de V.'llabrágirna. •, 

Este dice que no teniendo tm interés especial 
en que se aprueben sus bases, ruega á la Comi. 
sien que retire el dictamen. 

Ei Sr. MAURA ; Desde ahora adelaato que 
nosotiTos no votaremos esas bases. 

Se aprueban los restantes dictámenes del or , 
den del día. 

El Sr, G-4EEÍD0 JUAEISTI lee la comn. 
nicación del ministro de la Gobemaoión, en la 
que se declara que el Aynntajr.iento no está 
obligaido á remitir el presupuesto al Gcbiert«> 
civ:l antes del 15 de Enero, sino antes del 1 • 
de Abril. 

i>'ce por su cuenta eh Sr. GABRIDO .JUA
EISTI que se propone activar gste asunto á fin 
de que cuanto antes pasen al Gobierno oivü 
los presupuestos municipales. 

El Sr. T^^-, •' vú,-.\.T se ocupa de ia eitua,-
ción de los obreros eventuales. 

Ei Sr. GABRIDO dice que en lo posible pro. 
ctrrará que los obreros eventuales no queden 
cesantes. Natura.lmente que el aumento de ha. 
beres no podrá realizarse hasta qu^ comiencen 
á regiir los' nuevos presupoestos. 

El Sr. AGUILERA Y AEJONA defiende 
también á los obreros eventuales. 

Las alcaidías de barr o 
El Sr, GARBIDO J U A E I S T I da cuenta al 

Concejo de hall'arse ya hecha la organización 
liecesaria para la provisión automática de las 
Alcaldías de barrio, por el mismo s¡ste;na de 
nombrainiento de presidentes y adjtmtos d-j las 
mesas electorales, 

Dice el a'ca.dg qué en la próxima sesió.'! 
presentará nn reglamento de alcaldes de ba, 
rrio, 

Ei Sr. GABCIA CEP..NUDA eé f&íicita do lo 
que lia dicho el alotWe, y hace votos por que 
sa realice este año la iniciativa de la mino. 
ría maurista. . • - • 

Pide que EC celfebr,a sesión extraordinaria 
para t ra tar del servicio de tranvías. 

El Sr, ASPitON se adhiere á ^ t e ruego, 
y el Sr, GOICOEGHBA dice que ha visto con 
sorpresa que en el actual presupuesto no SB 
haya aumentado el irrisorio canon d'i 89.000 
}5.ss8ta,s que paga la emprc-sa. de feranvíaís por 
ocupación de la vía pública. E¡ Sr. Silví'la pjii, 
sab.i. elerarjo & "Jiáa ds, un millón de .pe.?-it-T». 
Es msy coiivenie4t.6' q !«i para t ra tar do «EÍ'S 
ejTti'-Jno y ds la recluciión' de tarifas t'e c -
léV» una eíssióíi ex/raordinari."!. 

Ei tf'ííor AECALBE, de acierdo (v>n loi 
OTaficrss, promete ooavocar-. á sesión extraer 

iü por <l:.'iaria 
Se ieranta !a sesión á las dos de, la- tarde. 

coneervador.es
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CASA KEAL 

La enseñanza será católica en las escuelas nacionales.-Es obligatorio enseñar el, castella
no; pero én la» escuela podrá usarse .el idioma regional.-El Ayuntamiento de Paíencia se 

'adhiere á^ia petición de que la autonomía municipal sea anterior á la regional 

i EN ̂ ESTADO 

de despachar 
El presidente 

E] jefe d.el Gobiei-iií>, después 
con Su Majestad, aotidió aj Ministerio 
tado. , . 

Ailí recibió á una Conislón de naTanjeros, que 
fue 3 íiablarls de la exportación de la próxima 
cosecha. 
• DespuéB, el conde de Eomanones, hablando 

con los periodistas, marifestó qu© poi' tener hoy 
recepción diplomática, no rennin'a hasta las 
eeis á la Comisión extrapariamentaria. 

También anmieió para Eiañaiía la toma-de-po-
Msiói da la. presideücia de! Ccns-ejo de Estado 
del p-r. Buiz' Jiménez. 

los suceso» dé Berlín 
lín A Ministerio de Estado «e t a n recibido 

noticias oñeialeB diciendo que en los dÍEturt)ios 
- ocurridos en las calles de Berlín no ha nabido 

ningmía víctic.:a de nacionalidad española. 

Recepción diplomática 
En .el Minisi'esrio de -Estado B€,_celebró ayer 

t^rde una recepción dip'loniática, á ia que aaig. 
.tieron hasta 16 :repxí:sentant<is extranjeros'. 

La presidencia del Consejo de 
Estado 

El Sr. Euiz Jiménez no se posesionara pro-
bablonjeale de la Presidencia del Consejo de Es . 
tado, hasta el próximo lunes. 

Llegada del gobernador de • 
• Barceiona 

EEta-inañasa llegó a MaAvid el gobernador ci. 
vil de Rare<jl<3íia, Br. González Itotíwos. En^la 
estación % esperaba Hn comisario' dg Polioía, 
quien le rogó que acudiese con toda prontitud 

al Ministerio de Estado, donde se hallaba espe
rándole el jefe «del Gobieyío. . , 

El ,Sr. González Eotwos trasladóse al edificio 
de la plaza de Santa Oriiz, celebrando una de
tenida conferenoia con ©j condJe de Komanones. 

Aunque nada Be sabe oficiaJir^snte de lo trata
do e^ ella, supóneee que versó.sobre la cuestión 
social en Barcelona, no siendo extraño á ía con-
Víjrsáaión el problema de !a autonomía. 

POLfTíG^EN' 
FROVÍHGIAS . •. ^ 
" BAECELONA 10.—-Anoche, en la Casa del 
Pueblo, Se reunió la minoría radical del Ayun
tamiento, para tratar de la dimisión presentada 
por el Sr. Iglesias de jsfe de la. rnisraa y de 
presidente de la Comisión de Hacienda. 

De la reunión se facilitó una nota, en la cual 
ee declara que la iránoría radical entiende que 
la vctación del jniércoles no significa deaanto. 
rización para su jefe, ' quien sigue mereciendo 
la consideración y confianza que le fueron, otor
gadas al constituirse; el Consistorio. 

El Sr. Lerrdux ha escrito á Iglesias ima ea 
ta ratificándole en la jefatura de Ja minoría. 

* * * 
BIIJB.4.0 10.—Ha visitado al presidente de 

Ja Diputación e l diputado republicairo Sr. Fa. 
tas para protestar de la forma en que se ha 
llevado á cabo el expediente incoado con motivo 
de loa gastos realizados- por algunas Comisio
nes que fueron á, Madrid : gasto,? consideradas 
exoesivos por algunos' diputados. 

Dioe el Sr. Fatás* que. conio el, antor ág- la 
denuncia, no ha. sido oíd-o, se propone explanar 
una interpelación en la piiimera sesión que m 
celebre. ' , 

* » * - • ' 

TOLEDO 10.—Ha marchado á Madrid el go
bernador civil dimisionario, D. Emilio Díaz 
' iVíoréu. 

Fué despedido en la estación por el alcalde 
y el presidente de la Diputación. 

La Comisión 

nai fesusitas-las cuestiones de'Enseñanza, Obras Públi-
caSf'Agricuiturá y Derecho forai • 

A las seis y cuarto quedó reunida la. Co-j cados de ' estudios, 
isió:a exlTaparlamentaria. . , i ^°f ° '̂ '•. P-oW'̂ ma' P' raiÉUcn 
Bi Sr. iiui, 

periodistas si se 

aparlamen-taria. j ^^•^'J OÍ IJIUUL'IUO, i/Oaagogico, 
z .Jiménez fuá preguntado. P̂ ^̂  los-j cstaldGcimicatos regionales, 

aria en la discusión ai af-
ación'de loa 

validez, etc., etc., abarcando 
sin limitarlo á los 

sólo de la.s que atraviesan varias regiones—de eso 
ya se ocuiraba la Ponencia—, sino también de las 
afluentes, para no dejar sin facultades á una re
gión y respetas á. la vez los derechos de las demás 
regiones. 

La misiüa discusión sostenida con e¡ mejor 
propósito Bobrs estos asuntos de Fomento, facilitó 
quo se aprobase sin. debate ci-art. 12 (Agricultura 
y servicios auiiliaros), en que no cabo, roce de 
•atribuciones ni contlictos de< derecho; por lo cual, 
reconocida la importancia de los servicios, no se 
podría.n temer dificultades de impiantacién. 

' D-ERECKO FORAL 
Llegado el árt. 13 (Derecho sustantivo foray, 

todos los reunidos estuvieron conformes en que 
ia compilación so prepare y acomode por la Di
putación regional, intérprete de la conciencia ju
rídica peculiar del país. A excepción de las extre
mas derechas, entendieron los reunidos 'que el 
fundamento mismo de la oficialidad .limita el co
metido S las instituciones principalmente ferales, 
sin extenderla á cuestiones ajenas á ello. 

Desde luego, se E,̂ utoxiza al Gobierno para pu
blicar, con ínerza de ley, los acuerdos de la Di
putación regiona! sobre dcreciio sustantivo: • p.ero 
por si en los acuerd-oS acerca de ést« se entrara en 
otras materias extra.ñas á lo regional, se buscó 
Una fórmula, de garantía. So discutió largamente 
la fórmula, haciéndolo do manera muy especial 
los KcñoTCs marqués d» Alhucemas y Cierva, y, 
r)or iniciativa de éste, so completó la ponencia con 
mía EolnciÓQ- muy parecida á la que figuraba, en 
el primer nroyecto del Sr. Alcalá .Zamora, ó sea 
que el Gobierno, en caso de extralimitacióu, so
meterá la solución difinitiva 4 k s Cortes. El so-
ñor Sanante salvó su criterio foralist-a. 

Tenemos entendido que el Sr. Alcalá Zamora 
pedirá que la edición oficial do la codificación fo-
ralÍ3ta--£ca bilingüe;, pero señalando,-.para evitar 
pleitos de interpretación, que á la íetra á que 
habrá que obedecer es á l a castellana. 

Este'problema no se planteó en la sesión de 
ayer por lo avanzado de la hora. 

PARA HOY 

Uoy se reunirá la Comiáón, á las cuatro y 
media. Ls propósito del Consejo de Ministros dar 
hoy fin á la' labor, y proyecta que la Ciomision 
trabaje hasta las cloce de ia noche ó-dos dé )a 
madrugada. Dcais lufgo, ha dispuesto que.so pre
pare comida. Hablando de esto decía uno de los 
vocales que si el ccmds quiere quei hoy se acabe 
la tarca tendrá que preparar, además de la «na , 
la cama.- Faltan cinco .artículos y tcdo lo referen
te, á autonomía .municipal y estatuto vascongado, 
y la última palabra no se dirá, seguramente,-hasta 
él día 18. Desde luego, á este deetalle no le teme 
el conde de Romanons. 

•' Cacería en Ríofrio 
A las dos y media íe ia tarde marchó el Eey 

ea automóvil á La Granja. 
El Soberano, que hacía el viaje en au-tomó. 

vil, iba acompañado de Sus .4-Itezas el In . 
fante Don Garios y el Príncipe Don Ranie. 
ro de Borbón, dal baríiaés de Someruolos, de 
los co.ndes de Maceda y de los Villarea y de 
otros distinguidos aristócratas. . 

,4 la cacería está invitado el conde de íto-
m.anón es, 

' Su Majestad el Eey se propone estar dp 
regreso .en Madrid el lün^s próximo. 

Audiencia rniíitar 
mañana tuvieron, despacho con el K^y 
del i- Gobierno y los ministros de Fo-
Instrucciün pública y Abastecimisn-

Oritiea-s teatrales En «Cervantes» 
4 6 

VE>, 

,• audiencia militar celebrada ayer efl 
i aa concurrido los siguientes sefio-

Drama norteamericano, en cinco 
Osear Fulton 

actos, original de 

cuido» ris 
ni oriai-

.tículo 14 q.U6 traita de la organ iz: 
Tribuaa!«s de Justicia, co.ntest<3 quei s e n a po
sible pues correspondía hacor uso dei la pa . 
labra el Sr. Alcalá Zamora., quien procura 
giemp-e v svr .. conseguirlo, llegar a. una lor-
mula 'do ' acueruo cuando en la discusión eii 
que él-interviene surgen discrepancias do e n . 

"^'líl' Sr. Gasset confirma que presenta ' voto 
particular al ar t . 8.°. Tal vez -d i ]0 -«6 pre
sente algún otro voto al artíeu!o 14, porque, 
evce-oto el Sr. Orucíra, todos *fmc« abogados, 
V es difícil cua haya unanimidad de criterio 

i-efier© á la organización 
: en materia qus 
: de Tr ibuna l» . ' , ^ , , 

El Sr. Pradera mostróse extrañado de que 
el Sr. Gasset haya formulado voto part iou. 
lar . 'pues estaba en la creencia de que todos los 
vocala3 quedaran d© acuerdo en la reunión de 

I-ayer. r , 
^ El conde de Eomanones fué .Interrogado por 
{ los periodistas eobre la conferencia quo I>oT 

la. mañaiia había celebrado con el gobernador 
' civil de Barcelona. . 

El jefe del Gobierno, luego de iuts-ntar eiva. 
dir la r^spueafca, confirmió que el obje-to del 
viaje n o es otro qus fcl de tra+ar de la cues. 

. tión social e» Cataluña. 
—i l l a traído billete-de vuelta? 
—Sí lo ha tibaldo, y valedero por mes^e, -y 

aun si quieren ustedes, puedendecir qu© va
ledero por afloe. 

Nota oficiosa 
A las nue-ve y veintfe minutos terminó la 

reunión/y m faciliiió ia .siguiente nota; ' 

«Por t.en.6r el presidente del Gonsep 
'que cocaourrir al Ministerio de Estado, 
'donde s,e celebró la samanal recepción 
-dipíamática, 'la Gomisión exteaparlam-en-

• ¡.taria no se reunió hasta las seis d-a la tar-
: de, .Gontiüuando el exa-men de las bases 
• y adelantando miioiio su trabajo en .el 
e.studió deleetatuta regional,, en sus .ex
tremos fundamentales.» 

Lh EPSSENAN2A 
Los señores de la Gomisión trabajaron áyor con 

vehemente deseo de procurar dar un buen avanpe 
en su delicada tare», Sin embargo, no hubo "po
sibilidad de despachar más de cuatro artículos. 
Fueron -• éstos el 10 (SnECñanza.-), el 11 (Obras 

-Públicas), el .12 (Agi-ieuUura'y servicios auxilia.-
rcB') y 61 13 (Dereoho sustantivo foralj. 

La discusión del artículo 10 había quedado—co-
--': mo oportunamente hicimos notar—muy adelanta-
.!d-a- en la se.<áón aiite.ricr. Anunciábamos ayer que 

el Sr. Alba tenía p.roTxietido llevar una nota so-
i brs esto tenia, relie jando su*3Sasa.rri!ento, y hay 
í que GuporA'r qm- ello fué el objeto inmediato del 
.i debato reanudado al comenzar la cuarta sesión 
; plonar-ia.. Intervinieron ca la discusión casi todos 
l.los señores vocales, y expuestos los pareceres 

muo diversos y contrapuestos, parece que para 
10 eo-íiipliear el pleito con las, nhturalmente,'apa-
' tonadas cuc-sti.ones úo criterio en lo .que ropeeta 
ĉ l t,entir de derechas é izquierdas, eusañanza ofi-
c'al y privada, etc., se acordó remitir á una ley 
f iiecial el desenvolvimiento de temas, como prue 
' 10 do actitud, ga-rantías para juzga-iias, cer^ifi 

EN BA-ECELO.NA 
LA ClfESTlO.fj DEL ¡DiOMA' 

El texto del -artículo es muy claro en lo que 
se refiere yá la escuela primaria y. á las de igual 
índole soá:enida.s por la región, y, por eso, una 
vez salvados los respectivos pareceres, la discusión 
fué relativamente • corta. En cambio, surgió el 
problemas del idioma para la cnsé-üanza en las 
escuelas proíesioaalee, escuelas técnicas, etc. En 
las d« primarias queda solucionado, determinán
dose que so enseñará el castellano obligatoriamen
te en toda.3 las del Estado, y 'en. las que sostiene 
la Mgión también obligatoriamente, pero como la 
región .acuerde; es decir, la enseñanza del cas
tellano podrá ser ó no ser instrumento para la 
©nseflanza, pero Berá forzosa é imprescindible-, 
mente matoria de enseñanza. Respecto á las de
más «scuelas, nada especificaba ni determinaba 
la ponencia, aunque el proyecto del Sr. Alcalá 
Zamora, c ao t ro pasaje é inspirándose en la idea 
do que la. enseñanza es iw-ra el discípulo y no para 
el maestro, la preveía bilingüe, como obligación 
del,profesor / derecho del alumno. El Sr. Alba, 
en su nota, sostenía el derecho del alumno caste-
Haao á recibir la ense.ñanza en su idioma, y co--
co el respeto á todos los idiomas españoles era 
deseo general, se dice que el Sr. Pradera tuvo el 
acierto da proponer—y la propuesta fué aceptada^ 
que el profesor enseñe en cualquiera de eUoB, y 
el alumno, que seguramente los comprenderá da
da su semejanza, pero que tai vez le sea difícil 
explicarse en uno de ellos, podrá contestar en el 
que prefiera. 

La dificultad, pues, no era cosa mayor. El se
ñor Alba- enfocaba ua aspecto del problema, sa
tisfecho 8n la Bolución, que ha prevalecido, del 
Sr. Pradera, y el Sr, Alcalá Zamora, acorde con 
este criterio en cuanto al derecho del alumno, 
exigía del profesor que-supiera explicar y explicase 
en los idio-m.,a3 empleados en la región donde ejer
ciera su cargo. • 

ÉKSEf iANZA CONFESIONAL 

Tenfmos entendido que en. cua.nto al.problema 
ponfasiotial se determina que absolutaríieute en to
das las C3cu(&s primarias, así nacionales como 
sostenidas per. la regi.ón ó el Municipio, se. ease-
ñará lo que la Constitución y las leyes especia
les dispongan; es decir, que mientras la religijín 
del Fstado sea la Católica, se enseñará el cato-
iitismo absolutamente en todas las escuelas de 
primeras letras, en la forma' s°-ñalada por las le
yes y regiamentíis vigonttB. 

OBRAS PUBLICAS 

Pasóse á discutir el art. 11, que está .dedicado 
á las materias de obras públicas y comunieacio-, 
!\es telegráfica y teleférdea. Los proyectos de los 
Srcs. jVhiura y .tllealá Zamora,, que sin-icron de 
base á la Ponencia, fueron combinados de comple
to acuerdo. La r©d-a.oción del artículo había sido 
muy meditada, y, sin embargo—nada 'tiene de 
pa.Fticular, dado lo intrincado y complejo del 
asu-üto~, dio lugar á varias adiciones aclaratorias 
Boiioitadas píinci.palmen te por ei &r. Pradera. No 
f>3 dio por finalizado con Cito la dissasión. Pre-' 
cisa no olvidar que los ^ñoreg vocales son' ex-
pfatísknos y acreditados hombres d& leyes, abo
gados de primera fila, y en materia como la que 
se discutía, base de los pleitos coutencioso-admi-
nistrativo, era ineludible. que píanteasen infini
tas hipótesiíS de dificultades y dudas posibles,' que 
fueron contestadas por les defensores de la po-
nen..,la, Sreg. Ma-a.ra" y Alcalá Zamora. 

begúa nuestros informes, quedó muy desliuda-
I do todo lo referente al curso de las aguas, y no 

A.ver 
el i efe 
meato, 
tos. 

- A I 
Palacio 
res.; 

Intedente de división D. Manuel Piquer, el 
coronel de Estado ídayor D. Juan ¡García Be. 
nltez, los. capitanes de corbeta D. Luis Ver. 
dugt> y D. Antonio BaaaUa, y ios tenientes se
ñores López Ñuño y Fernández '^^illaberde.. 

,— Por ser hoy el santo ds Su Alteza Seal 
el Infante Don 'Gonzalo »viste la Corte de me 
día gala. 

. « * « 
LA GRANJA 10.—Cerca de la« cuatro de 

la tarde llegó á esta- po.blasióa S. M. el Eey, 
habiendo tardado una hora y m.:dia en' reali
zar gu viaje en aRitomóvil. 

Bíoniento-s después Uegaroii el Infante Don 
Carlos- y todos los invitados. 

Fueron recibidos por lag autoridades dé la 
Granja, Cabiído y - Obispo de Segovia, mili
tares y el pueblo en masa, que tributó al Mo-
naroEü' un entusiasta Yecibaniento. 

Mafiana oomenzará ia eacería de corzos w. 
Bíofrío. 

Ix)8'expedicionarios saldráa "daspués de al
morzar, y estarán, allí todo el día. 

El doHiiago y el l-uaes se aedicuBán á ra
zar íaisaíaes en la Granja. 

* » • » 

Undécima lista de ía eu^óripeián para la co
mida á los pobres : 

Escolentísimos .señores co.nde« ele Agnilar, 
10-9 pesetas ; excelentísima señora marcxueaa de 
Villapanás, 250 ; Sros. Mellerio Herma-aos, 100 ; 
Escmo. Sr. D. Tomá,3 Allende, 1.000; excelen
tísimos señores marquíBes de Borgheto, 250; 
D. Alfonso-del Valle y señora, 2.50; excelen
tísima "señora condesa de Maeeda, Ü-SO; exce
lentísima señora duquesa de Arión, 1.000; 
Mrs. Joseph E. WiHard, 500; .exeelen-tísimo 
señor conde de Torata, 508; excelentísima se
niora marquesa de Hoyos, 5001 Ilustre Cole
gio de Agentes de Bolsa, 1.710. Sama, 6.110. 

Total recaudado hasta el presente, 155.58S 
pescias. 
. . -̂̂ -̂ "—. .. 

Así dicen carteles y profjramas 
es as*. «Jja venganza del ajusti. 
es drama yanqui, sin© español, 
nal de Osear Fulton, sino de ¡Manuel Lin'i . 
res Bfeeerrai. El Sr. Linares Becerra, no bion 
eiso'uchó los aplausos de algunos espectadores, 
Sü apresuró á salir á escena rompiendo el 
incógnito. 

Por lo demás, el dramón -estrenado a-yer-ea 
«Cervantes» .?» una obra policíaca más^' es
crita segiin la receta ' de tan a.bominablé gé
nero, que lí'.sj 'autoridades sanit.aria.s- d'ebon 
prohibir, por higiene. La.s. sacudidas que. .su
fren los nervios en presencia de, e.st.is ahsiir-
d»8 .prodjucc.ionea originan -un desgasto in
útil^ que fáíilmentei degenera en desarreglo, 
en íinfermedad nerviosa. 

Asistimos;en «La venganza dei áju.sticiado» 
á la estólida puja de torpeza y í-onteria ca-
treí el 'criminal y gu persegui'ior • (dctectiv-:-!, 
policía, re'pórter de sucesos.. .); presenciamos 
la serie da situaciones, al parecer, dese.'b.po-
radas, eu que se encueiitrari los buenos (de 
ordinario á causa, de su ton hería), y S¿ las 
qu-3 indefeelibícífieruei son liberiidos por a'-
guien; no faltan, ¡ ciué han de faltar!, loí, 
juagosi de luces, que sé apagan y encienden ; 
ios letreros mi:3t':rio.sos, los resortes, las t ram
pas, e tc . , e t c . ; pue.;! do trucos, ¡no hable

m o s ! : intervienen el tren expreso, que cro
za el esceaario á toda velocidad ; un traaaat-
lántico do 3-0.000 tonelada.s f]u© ea incendia 
¿"'vista' del público, y... s» v a ' á piqu(^ y, 
finalmente, uu barquito, en el que se .salvan 
Icis protagonistas. 

Ba el desarrolla díi la acción, los dispa-:*-
fjes albernau coa los infantilismos, y el ajma-
aeramiento con la falta de siadéresis. ' Los 

ores son de una pifeza, sin flexibilidad, 

LA ELEVACIÓN DE TAEIPAS 
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^anlfiestodela Liga 
patíióticá 

76 Ayuntamientos han mandado 
su respuesta á ia Man-

eomunidad 
BARCELONA 10.—La Asamblea general de 

Municipios se-efectuará el ,día 25, á las'ouce 
d© la in.a.ñana, en el palacio de la Música Ca
talana. 

Se ha escogido, este local, porque los demás 
de qus se podía disponer eran de cabida insu
ficiente para los que se presume asistirán a la 
xoiisma. 

Los delegados de los Ayuntamientc», para ©n. 
trar, deberán exhibir la credencial, extendida 
en debida' forma. No se permitirá la entrada 
má® que a lo® que deban formar partía de la 
AsanÁléa, gsto es> diputados, senadores electij. 
vos de Cataluña, diputados provinciales y na de. 
legado de cada Muniaipio catalán. 

A los representantes de. la Prensa se les re
servará lugar adecuado, facilitándoles lag con
traseñas para entrar, cuya exhibición será in
dispensable. 

Ño será permitida la entrada al local, una 
vez haya empezado sus tareas la Asamblea . 

Se eetSn organizando varias, fiestas para 
oijseqüiar á los delegados de los Municipios 
duíánte" su estancia en Barcelona. Cada agi-u. 
pación política organiza fiestas dedicadas á 
los delegados adictos. Se proyecta la celebra
ción de ufi; gran banquete en el Palacio de 
Bellas Artes, después de terminada la Asam. 
Mea. . -, 

En. las oficinas de la Mancomunidad siguen 
recibiéndose la.s propuestas de los Ayunta
mientos-ai plebiscito ea pro de la .«sutonomía 
iiif-egra!. El número' de adhesiones es extra
ordinario. - , 

El Ayuntamiento de Manresa ha acordado 
también adherirse al plebiscito, d^ignando á 
un .tenieate alcalde para que 1© represente 
en la Asamblea y solicitar del Consejo de la 
Maucomunidad que sea una <le las peticiones 
que formule' la de quo e l 'Par lamento cata, 
lán pueda intervenir ©n cuEsti'ón'es sociales. 

Se hain recibido respuestas dg 76 -Ayunta
mientos. 

* * * 
BARCELONA 10.—Come.ntan.do la labor 

da la Comisión extrapariamentaria dice «L»á 
Veu d© Catalunya» r 

«Aunque según las vers.iones. que .ge tienen 
no .figuran ea la Ponencia sino puntos- que 
1-ie.ndein á una solución de coneordia ; aunque 
deati-o ée\ pleno exista, u a espíritu de justi-
oia, éste desaparecerá, ahogado poi- el anti-
catalaaismo de log Alba y Gasset, ds los Gar
cía Prieto y Alcalá Zaraora. 

Loa viejos partidos dei turno, .especialmen
te el liberal, se mmesiraa separados de Ca
taluña. 

Nuestro, pueblo n o ' o s u a pueblo extraño; 
pero no tieoe n i a ^ i n vínculo con estos iiom-
bres.> ' 

* * * 
• La Taga Fai;riótica Española, que cuenca' 

con un gran número de'adheridoiS lia. publi
cado un rrianiÉiesto, deshaciendo ¿L equívoco 
entro autonomía y separ.gitismo. que taato da
ño está causando al actual pleito. 

Se han repartido -de dicho manifiesto 80.DOC 
ojemplares, y en él se señala'la- importancia 
do una gr-aii eouarim-idad, que, de perderse, 
podía causar m.uc.hos horrores y trastora.oa en 

.siin claroscuro. E'l] diálogo, á v-cces 
ra c a pretencioso y pedanf.;-:seo, per 
en baratas filosofías do paa llevar, i 

piero no to al estilo, oscila entre la chabacanería y ] i 
aijotación hiaohada.. ,Y por lo qute mira al 
lenguaje, anofeimos ¡¿numerables concordan
cias vizcaínas, que no .sabemos s j ' poner a 
cuenta d-ei autor ó de los actores. 

¿La accióu? Carlos Se-^tóa, repórter de iu.-
oesos de un periódico, yanqui, descubre á un 
famoso criminal, Jacl-ison, .que. aparentem;i^i-
ta e.s. efcctroeutado, coaforinc á la se'Ht«ncia 
de los Tribuiu-ííes. "En realidad, Jaciíson oom. 
pro al verdugo, y. no murió,-s ino que siguió 
viviendo, pasa vengarse de Sextón y de Ket . 
ty, hermosa joven,, que no correspondo al 
amor del bandido. Sextóa y Ket ty , en cam
bio, se aman, y eoacluyea por casarse. Jaek-
Fon losi persigue, antes y después del matri
monio. 

Tras las o.óasaliTda.s peripecias en que Ket
ty y Scj;tóa diríarise perdidííg irreíaisiblenien 
te, . íacksca es derrotado por Sextón. 

L^ presentación, hábil , pero muy pobre. 
En la iutoirprctacióa se. distiaguieron- la se

ñorita Rafac.Ja Rodríguez, y <>1 actor cómico, 
cuyo nombre ignoro.. El Sr. Kamb.íl habla 
muy bajo, ^ muy de prisa y muy moaótona-
mionte. Se le eatiende el cincuenta por cien
to de lo que dic-o. Da la sensaeión áé quei 
está m u y persuadido de que cuanto ocurre 
en tablas ea falso, y lo hace y rs.za, ó me'j-or, 
somitona, óon una displicencia olímpica; tan 
sólo á veces recuerda que su oficio le obliga 
á racer creer lo contrario al público, y ssi es 
fuerza en tomarlo coa algxin empeño. 

La obra distrajo, intereéó y fué aplaudida. 

R a f a e l R O T I Í L A N 

Mu A< @. 
San Bernardo, núm, 1.—Madrid. 

Primera, casa en muñecas de paño. Fabri-
cacióa exclusivamente española. 

Modei.os variadísimos, 3 á 5 pesetas. 
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FALENCIA 10.—El Ayiuna.miento ha .aoor-

d.3..do telegfá.fiívr al cou.de de Komanones inte
resándole que no So conceda la auto-c.omía á nin-

) auna región ein que ba,ya si.do concedida antee 
todos ics Slúnicipios esDañoles; 

Gampaña 
'de .protesta • 

en Bilbao 
Se nos dice en carta firnjada por un repre

sentante de una Empresa que las Compañias do 
Ferrocarriles, «n luga.? de aniac.nt.iar el 15'por 
100 . de lais -taTiíag, como se les sautoriza, por 
i-ecientie disposición, el alza, ea <5eter!minad<>í5 
caso» que se citan, ha sido del' 100' por 100, ^ 
que Ee haga constar ett el talón ó cairta de port» 
la razón del aumeínto. » 

Si el hecho e» cierto, el ministro-de Fomento 
debe poner reimedio a;l abuso, quo. tantos per-
juicáos produciría á la economía de iodo el país. 

* * * 
BARCELONA 10.—Viajantes ds comercio haai 

acordado dirigirse á los diputados á Cortes por 
Barcelona, recabando su apoyo para que inter
pelen al Gobierno, haciéndole ver la necesidad 
de que revoque ei nuevo, impuesto del 15 por 
lOOsObre loe billetes kilométricos. Se propon 
nen hacer una activa campaña; en. todos_ los 
centros de España en tal eentádo, por estimar 
vejatorio el impuesto, ya que los billetes kilomé
tricos sufrieron hace poco un recargo de 25 
por 100. 

BILBAO lO.—Se prepara .mía activa campaña 
contra el acuerdo de la Compañía ferrotviaria 
de elevar el 15 por 100 de las tarifas generales 
de transportes y supresión de las tarifas espe
ciales, que ÍT'i'oga perjuicios á los aliaacenietaa 
y al púbiioo conisumidor, elevando no ©l 15 por 
10), sino el 50; y, por consiguiente, no es el 
cainino más adecuado para que abaraten las 
subsiste'nciaá. 

EL TEMPORAL 

Naufragios 
ante Hnelira 

y Cartagena 
ALMERÍA 10.—En la playa de Roquetas 

embarraa.eó, á causa de los últimos tempora
les, el bergantía «Elena Bosoh», que será re-
miolcado á est« puerto para wparar ave-rías. 

•k * • -Sí-. 

BILB-AO 10.—-A.unquo el viento ha amainado, 
el mar sigue revu-eito-, ccdigaado á . regresar al 
puerto á loa vapores pesqueros que salieron al 
mar. 

• ' , « * * 

BILBAO 10.—Los pescadores de Bermeo han 
acudido al presidente de la Diputación, para 
protestar del €eta,do en que ae halla el puerto, 
que no ofrece ninguna seguridad para las em
barcaciones ea días' de temporal. 

El presidenta de la. Dipnta.ei.ón ofreció ayu
darlos en BUS deaiandas, procurando se 'sub-
£e.nen deSciemoias observadas. 
. A la Comisión citada acompañaban el ayu
dante del Eey Sr. Nardiz y el ingeniero de 
Obras Públicas Sr. Eguiolazo. 

La Comisión de "Bermeo había hecho ex
tensivo su ruego á otros señores diputados. 

- > ; • « • * 

CÁDIZ 10.—Pasado el temporal, pudo zar
par para Marruecos el «Delfín», .llevando á 
bordo militares y carg-amen-tó de harinas y 
ganado. 

• « -» « 
• CASTAGENA 10.—Al mediodía entró el ba

landro «Mora», que se encontraba en río Mar
tín descargando cemento^ cuando le sorpren
dió el temp-oral. 

. P&r.dió tres anelag-y una embarcación peque
ña cjue Ufcvaba para el servicio. 

Coa averías entró tam.b-lén en el puerto-el 
pailebote «liaba;*, de matrícula ^ds la Santa 
Poia. Frente al cabc> de Pales fué "Eorprendid-o 
por el temporal, que l.o^destrozó todo el vela
men, y viéndo-se obligado á echai? al mar el 
eargaiiienlo. 

Pidieron auxilio, y se envió un remolcador 
do. este a.rsena!. Taiiibiéa le auxilió una sm-
baTca,ción de seis tripulantes. 

Afcrtuliaáazaent.&, todos se £alva;-oii, dts-
haciéndoee c.n 6Íog.i{>3 al t-e-p-ientg. de Navio don 
Sc^nito Cherellini^ que dirigió ©1 salvamento. 

. HüELVA 10.—En las playas -frente al coto 
3.")oñana ha naufragado la goleta vene.;»lana 
«Dolita Mena», que pTcc.edía de la Martinica, 
con cargamento cío ron. 

l í an perecidos shogadc.5 el capitán, el con, 
tramüesir.-, y dos tripulantes, logrando salvar
se ocho de éstos. 

No se lia identificado,á Ia'VÍotim.a."Detenidos 
en .loertad 

EEGISTKOS INFEÜCTüOSOS 
> Durante la madrugada do ayer, la <l?<;lioía 

ooutinuó realizando, numeroeoa registroB pol
la barr iada del Puente dé Vallecas. 

Ett alguno de ellos se tenía grande* espS-
ran'zas da euconti'ar detíilles que r)udit-.-..(;;-.i lle
var al oeclareeimieuto' <iti üaíMüo, eitaado co
mo uno do loá que ee euoontraba,a en tal t.aeo 
el .efectuado en un «tupi» de la carretera de 
Valencia, número 51. , 

Ni íin, este registro .¡li en. los demás, i a P o -
licía pudo encontrar rastro de participación 
en el delito. 

OTBOS DETENIDOS EN LIBEE.TAD 
Ayer dijianoa que de Hjadrugada fué de-

tfinido uai sujeto ds malos antecedentes,, como 
supuesto complicado en el crimen ái>\ Puente 
do Vallecas. 

A la detención es le concedió gran importan
cia eia im principio; mas á los iracoa itiomen-
tios da llegar á ta Dirección do Seguridad fué 
interrogado, y de eus palabras so dedujo £u I confianza, 
iiiocencia con respecto al asunto. ; 

Ahora bien, fué llevado á la Cárcel á cum
plir una quincena, porque tenía cuentas pea-
dientas con la autoridad., 

Tambiéa haa gido libertados el hombre y 
la mujer defeñidos anteanoche en la casa-cuar
tel do la Guardia civil del Puente de Vallecas, 
por no resultar cargo contra eUos. 

DESAPARECIDO QUE VUELVE 
Tanjbién informábamos ayer ai público de 

que eo la Dirección de Segundad^ además de 
doña Paula Esteban, se había presentado otra 
Minora, que Sospechaba que el hombre des
cuartizado fuera sü marido, do quien carecía 
de noticias desde hace unos iiicses. 

La señora, desde luego, pudo comprobar qup 
la víctim.a no gra eu marido, porque éste es 
joven, y sabido es quo ios restos encontrados 
•e-n los campos do Vallocas .pertcijecon á ua 
hombre de más de cincuenta años. 

I.-a señora, pue.?, marchó á .su casa tran
quila, y, según, supimos despué,^, el desapareci
do cónyuge estaba esperándola, alarmado por 
el paso que acababa de dar eu mujer. 

LA VICTIMA NO ES 
D. JUAN L'L'IS ESTEBAN 

A la una y media de ayer tas de .so.constitu-

Poco después hizo igual manifestación don 
Ix>reiizo Ginés, visitador de la citada Asocia-
oián. 

A este señor eé á quien nos referíamos aveí 
al decir que dos policías esperprían su llegada 
í'i i-fadrid ea los LiuUio v Ji i, " " ^ ''I ie-
nía quo ilegai- d© ua paebo inmediato, î n 
aut-o.r!ióvi!. 

Los agentee no acudieron, pues ee adquirió 
¡a certeza de que tan pronto como llegara á 
su ofiijítia, iaiaediatameute so apresuraría á 
declarar auto el juez ínstr-actor. -

Así pasd^ en efecto. En la A«>ciaoión, el sf̂  
flor Garzón le indicó -la convaniencia de qus 
declarase, pues que sus nwiirifestacioines pudie-. 
Tan. eer interesantes, y el Sr. Giufe marchó 
etntonces á - Vallecas. 

Comoriuiera que ambos coincidían ea apre
ciar que los restos no eran dei B- Juan Luis, el 
juez ins-tructor ha dado, pocr terminada esta 
pista, en la que a-nteriormente ee tuVo tanta 

DESOEIENiTACIÓN GENEE-A.L 
Ante el resultado negativo de las diligencias 

Ixasta ahora, pxaotioadas, la desorientación es 
geaeral. 

Se indican pietas á granel, y á dífcir ver
dad, cada cual es más descabellada. 

En VaJlecaí! empezó á circular el rumor de 
que la víctima pudiera ser nn alemán, dedu
ciendo esta hipótesis de la conformacióa del 
cí'á.neo de la víctima. 

El forense dtesiaintió el fundamento, ase. 
guraudo que el cráneo prese-at-aba las caracte
rísticas de la raza latina. 

yó el Juzgado eii el pueblo c!.g Va]lecas. 
Desde Madrid, requerido por la Policía para 

declarar, llegó D. Isaías Garzón, o.ficia! de la 
Asociación de Ganaderos, en donde, como se 
ha dicho, prestó eus servicios cu un tieiapo 
D. Juan Luis Esteban. . 

El Sr. Garzón pasó al Depósito del cemente
rio, y 0\ presencia del juca y del médico fo
rense. declaró rotundamente que los rcetoís que 
se le mostraban no eran de su antiguo com
pañero. 

, LA TEIBD DE POLACOS 
En las EriUas bajas (Puente de VaUecas), 

distribuí^>s en tres casitas de las-die aquella 
barriada, habita una t'ríbu de polaco®, desda 
haca unos meses. 

Por fi ellos pudieran aportar algún deta
lle <le jnterév'i para el e.sc!arecidiento del euc»-
so, la Policía, á las doce y media de la no
che, iiizo comparecer á unos ' treinta, entra 
liombres y mu.feree, que componen la tribu, 
scmetiéndoloa á un amplio interrogatorio, mi 
uii.t. de Is-S salas do la. Ca.sá <!» Socorro lie] 
Puente d(> Vallecas.. 

-\ la hora de cerrar esta edición prosigue 'a 
diligencia, quc llevan á cabo el juez mnjiici-
pal de Vallecas, el ageaita Sr. iMaiagáji y el 
sargento de la Guardia civil de aquel puesto, 
sin que haya dado el menor resultado hasta el 
momento. 

L5S mejores cafés, ios msjores tds,.las mejores ch; 
co!at93 y |3S mejores bómbanos. TUP!NAR5Bj 

Bontera, 21'dupücado. Taiéísnü 1.143 M. 
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Situación interior D E B A R C E W N A M I N I S T E R I O S 

Aigunos patronos amenazan con el cierre. - Se teme que hoy 
ocurran ineidentes.-Parece solucionado el conflicto de los fe-" 
rroviarios de la Compañía de Salamanca á la frontera. -- Desde 
mañana desaparecen las restricciones en el consumo de 

ñúido eléctrico 
DESAPARECEN LAS R E S T R I C C I O N E S 

H a b i é n d o s e ' e n t e r a d o el g o b e r n a d o r c iv i l d e 
q u 8 e n los emba l ses , d e ios s a l t o s d e a g u a de 
t i an tü la t i a h a b í a c a n t i d a d suf ic iente p a r a r e s . 
t ab lece r l a n o r m al idad e a e l s u m i n i s t r o del 
fluido e léc t r ico , convoca p a r a a y e r a l Comi+é 
m i x t o d e p r o d u c t o r e s y c o n s u m i d o r e s . 

En, l a r e u n i ó n , l a s C o m p a ñ í a s reconoc ie ron 
como c ie r tos los d a t o s fac i l i t ados IM>T el go
b e r n a d o r , y en y i s t a de; ello ee acordó por 
t m a n i m i d a d , s u p r i m i r desde m^afl-ana l a s r e s . 
tr iocionea e n el consumo d e fluido, d e a l t a F 
b a j a t ens ión . 

Ministerio le 

ra estafa de 
5Q0.000 pesetas 

Abastecimientos 
E l minis t ro de abastecimientos h a puesto ayei 

á la firma d e Su M a j e s t a d un E e a l dec re to r e s . 
t ab lec iendo e l l i b r e tráfico d e l aceite. 

* * * 
B A E C E L O N A 10.—Log, o b r e r o s dol -asfea 

t ex t i l ^"^áSITcte l l o o n t i a ú a n l á impos ic ión de. 
l a j o r n a d a d e mievtó h o r a s p o r el.fci&tema d e 
a b a ñ d o n a í el t r a b a j o al t r a n s c u r r i r d i c h o 

t i e m p o . 
C o m o los o b r e r o s n o q u i e r e n r o z a m i e n t o s 

con los e x a l t a d o s , a b a n d o n a n e l t r a b a j c o ; p e 

r o é s t o s , á l a s m e n o r e s causas^ la e m p r e n d e n 

á t i r o l i m p i o . 

A lgunos í a b r i c a n t e s , e n v i s t a d̂ g 1*^ agrts-
fcÍQnes d a q u a h a n s i d o v i c t i m a s va r ios pa
t r o n o s , h a n - c e r r a d o s u s f á b r i c a s , y s e t e m e n 

,1 s á b a d o s e l e s d i s t u r b i o s , p u e s s é oreo q u e ê  
o b r e r o s lais h o r a s aque l l a s 

, d e las leyee 

cónsules de&iian 
n o 80 enc ienden 
forzoso á los de -

d q s c o n t a r á á los 

q u e n o h a n tri 
* - ; • ! • * , • 1 

BILBAO 10.—Una Comisión de aceiteros visi
tó al alcalde», protesta-nao del aumento do l«s ta
rifas ferrovitu-ias. 

Lera individuos de l a ComÍBÍón, entre les que 
figuraban alm,acenistas da aceii-a, acudieron á la 
Cámara, de Comercio. E s t a estudiará el asunto y 

: adoptará medidas en favor de los intei-eses de los 

coiüisionados. 

!& » » ' 
B I L B A O 10.—Ln. solución do l a hue lga d e k 

fábr ica CXQ v id r ios de Lamiaco t rop ieza con una 
nueva, dif icultad, ofrecida, por los cónsules dé 

J a s naciones á q u e per tenecen los obreros .e-itra,;"!. 
j c ros , que se n iegan á v isar los cont ra tos , por 
Per la rr.'ayoría d e los obra res prófugos ó deser . 
tores . 

L a CoQpañ ia , per su p a r t s , s e niega- á admi t i r 
obreroo que, a l parecer , os ián 
d e »"us países . 

Espe ra l a Gerenc ia que los 
la cuest ión l e g a l ; e n t a n t o , 
los hornos, obl igando al paro 
más obr-oros. 

•íf * » 
3ILB-V0 lO.—El s l o a l d e , h a recibido del Mi 

• Vist.e.iio da Abastecimientos, firmado por el t ' A 
secretario,, el siguiente te legrama: 

«Contesto telefonema V. S. part icipándome di
ficultad abastecimiento carbón Ayuntamiento, con
sumo público, precio reducido, por negat iva .Jun
ta' Transporte Bóbla á entregar mater ia l , paiji-
oipándolo ordene á la Delegación Regia que n o se 
interninipa este suminis t ro y se haga con n o r m a 
lidad esto abásteoimionto. Ifi saluda (firma del 
Kiibsecretar-o).» 

E l alca-lde recibió- después, con gran sorpresa, 
otro que decía : • ' 

«Siendo improcedente la iiioautación c a r b ó n ' 
Falencia por Ayuntamiento, espero de V. S. las 
suspenda en absoluto, abonando importe carbón 

, inca,utado, precios legales do tasa, teniendo en 
cuenta destino que cada expedición tuviese. Pa

r a los sucesivos suministros que ese Ayuntamiento 
est imo necesario para pleno abastecimiento pobla
ción deberá sómetei-se V. S. a l r ég imen jega l , ha
ciendo pedidos á la Delegación Regia.—El subse
cretario.» 

E l alcalde h a declarado que ei Ayuntamiento 
no. es responsable del conflicto-que pueda sobre 
veinir. ; 

Mañana se reunirá la J u n t a de Abastos, y e! I 
alcalde dará cuenta de ambos telegramas, para 
acordar lo que proceda. 

» > * 
J E R E Z 1 0 . — L o s p a n a d e r o s h a n c o n v o c a d o 

á s u s c o m p a í l e r o s y á losi p r e s i d e n t e s de. las-
S o c i e d a d e s o b r e r a s . I r á n é s to s c o n pleno-s po
d e r e s , p a r a Jeo id i j : e n e l p l e i t o in ic iado h a c e 
y a t i e m p o p o r los ob re ros . 

* * * • 

S A L A M A N C A 1 0 . — H a r e g r e s a d o d e O por -
to o í d i r e c t o r d e la C o m p a ñ í a d e ferrocarr i 
les d o S a l a m a n c a ó, l a f r o n t e r a portuguiesa. E l 
gobemado i ) c iv i l l e l l a m ó á s u d e s p a c h o , d o n -
dfe c o n f e r e n c i a r o n , e n t e r á n d o s e d a l aa c o n c e 
s i o n e s q u e h a c e l a C o m p a ñ í a , ' q u e son ; a c e p -
t a í y_ s u b v e n c i o n a r la Ca ja d© P e n s i o n e s c o n 
un 2 p o r 100 de l to t a l ña l a n ó m i n a a n u a l , y 
a n t i c i p a r u n a m e n s u a l i d a d con c a i g o al a u 
m e n t o d e t a r i f a s . 

E l g o b e r n a d o r c o n f e r e n c i ó luego c o n ©1 pre
s i d e n t e d e l S i n d i c a t o o b r e r o , y é s t e p r o m e 
t ió d*r hoy c u e n t a é los o b r e r o s d e la.s con
ces iones q u e h a o e la C o m p a ñ í a . 

So o r e e q u e el a s u n t o &9 s o l u c i o n a r á s i í 
r e c u r r i r á la hii-ejga. 

-i^'^^^f— 

B A R C E L O N A lO. -^En el expreso h a l legado 
esta m a ñ a n a el e x e m b a j a d o r d e Alemania , 
P r íuck i e d e KsAibov, d e pa ío p a r a su ;país. F u é 
rec ib i ro en la es tac ión por el cónsul, personal 
de l Consulado y buen n ú m e r o d e ind iv iduos de 
la colonia a lemana . 

E l t r e n ha l legado con cinco cuar tos de h o . 
r a d e re t raso , lo que h a hecho que no pudiera 
en laza r con ol expreso d e F r a n c i a . 

E n vista do ello se ha te legraf iado EÍ podr ía 
organizarse un t r e n especial , y h a b i o a d o recibi
do r e s p u e s t a nega t i va , resolvió e l P r í n c i p e es
p e r a r á ma.ñana p a r a r e a n u d a r ©1 v ia je . 

E l P r í n c i p e Se hospeda en e! H o t e l B?;stol, y 
el personal qug le acompaña , e n el H o t e l Con
t inenta l . Se ha n .on tado por la a u t o r i d a d un ser . 
vicio de vigi lancia . 

— E n el e x p r e í o t a m b i é n h a l legado d g M a . 
d j id el m a r q u é s de, P o r t a g o . 

Se h a cf tnunoiado a l J u z g a d o u n a es ta fa im
p o r t a n t e u n a s 500.000 pese t a s . 

E n K o v i 0 m b r e ú l t i m o cons t i t uyóse u n a So
ciedad a n ó n i m a p a r a l a exp lo tac ión de m i . 
ñ a s y negocios d e i m p o r t a c i ó n y expor tac ión . 
Se e m i t i e r o n m i l acciones d e 500 peeeitís, q u e 
c i r c u l a r o n , e spec ia lmen te e n t r e los vecinos de 
San A n d r é s d e P a l o m a r . 

Es tos d í a s Se r u á i o r e ó n iuc l io a c e r c a d e 1 J-
solvencia díg los d i r e c t o r e s d e l a Sociedad. 

Algunos q u e a c u d i e r o n al; d o m i c i i i o , caUe 
d e Cla r i s , e e e n t e r a r o n d e q u e h a b í a n desapa
recido. 

Sólo, fué d e í e n i d o D . J u a n P o n a , que ora 
p re s iden t e del Consejo d e A d m i n i s t r a c i ó n . 

L a mayoírí.'i d e los p e r j u d i c a d o s p o r la es
t a f a son m o d e s t o s o b r e r c s . 

E L C R É D I T O E S P A S O L D E A U T O M O 
V I L I S M O H A T R A S L A D A D O S U S O F I . ^ I . 
Ñ A S A L A C A L L E D E L P l i l N C I P E , N Ú 
M E R O S ' 1© y 20. 

sanco 
Indi 

[O 

istnai 
H . A C I E N D A 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a re-cibió á u n a 
C o n i i s i c u d o b a n q u e r o s p a r a t r a t a r d e l a 
c r e a c i ó n d e l B a n c o de C r é d i t o I n d u s t r i a l . 

F u é abier to- el único , p l i e g o de c o n d i c i o 
n e s q u e se h a b í a p r e s e n . t a d o . 

— U n a C o m i s i ó n f o r m a d a p o r f u n c i o n a 
rios- d e H a c i e n d a v i s i t ó a-J s u b s e c r e t a r i o p a 
r a e x p o n e r el d e s e o d e cjue g<: m o d i f i q u e la 
l e y d e F u n c i o n a r i o s en e l sent ido- d e q u e s e 
do p r e f e r e n c i a p a r a el a s c e n s o á 1-os q u e cu©n-
ijen m a y o r a n t i g ü e d a d e n e l e s c a l a f ó n , p r e s 
c i n d i e n d o d e la f a c u l t a d minister iai . ! , c o n c e 
d i d a l e g a l m e n t e , p a r a n o m b r a r clo'.tegad-os á 
q u i e n , a u n r e c o n o c i e n d o ' c o n d i c i o n e s d e c o m 
p e t e n c i a y m o r a l i d a d ' , c o m o r e c o n o c e n _en 
el S r . V á z q u e z Lasa r t a - , d e l e g a d o e n T a r r a 
g o n a , f i g u r a e n l í l t i m o l u g a r d e ife c l a s e 
d e j e f e s d e N e g o c i a d o . • 

, E I S r . C o b i á n Is i n d i c ó q u e e x p u s i e r a n 
su p e t i c i ó n e n u n a in s t a inc i a r a z o n a d a , q u e 
se c u r s a r á p o r l<->s t r á m i t e s l e g a j e s . 

E SPECTÁCULOf 
LOS DE HOY 

Thüis. EEAL.—A k s 9 
P R l N C É B - i . - A ! 

tira. 
L A R A . - A las 6; 

10, Míster Beverley, 
CENTRO.—A k s 10,15, 
K S P A S O L . - á k s 6 y' 

cabra. 
E S L A V A . - A k s S. U 

A k s 10,30, La señorita-
I N F A N T A I S A B E L 

a lma y Pepa 

men-13 9,45, La verdad de 

Puebla de las muje res . - .4 las 

E l collar de estrellas. 
á las 10, La pata de 

¡LMO! 
BANTORiU. Y CULTOS 

"Sig in io , 

felicidad de Aatonieta. 
i.- está loca. 
:\ k s 6,1o, E n cuerpo y 

las 10,15, De .a .Fros--aobona.-^A 
pesca y La corto do . los gorrones. 

COMEDIA.—A las 10,15, L a venganza de Don 
"Mendo. 

CEUVAKTEg.—A las 6,1-5 y á k s 10,15, La ven
ganza del ajusticiado. 

-APOLO.—A las 6, Molinos d» viento y E n Se
villa está el ani-or.—A las 10, E l niño judío y En 
Sevilla está el amor, 

CÓMICO.—A k s 10,15, Los hugonotes -y LOE 
chicos de ¡a escuela. 

] R E I N A V I C T O E I A . - A l a s 5,-45, L a duquesa 
i del Tabarín.—A las 9,45, E a mujer artificial. 
j MApTIN.—.4 las 6, Las picaras mujeres.—-A las 

7.1 j \ ^ k lOaO, La trapera.—A las 11.30, Pe-
iUo uf Vi m íS/ 

Ú n i c o é&peoífico 
rnsigo. P M a s a e n 
D o s pe-setss caja. 

v e r d a d que cur.a 
' a s p r i n c i p a l e s t 

el esiaj-
fm ac ias . 

tíia I t . " Sábado.^^SIñtos Higim<í Papa^ s 
már t i r ; Alejandro, márt ir , y Anastasio, ir.onjo.— 
L a Misa y Oficio divino soa del sexto d ía mfraoo-
tava, con rito semidobi-a y eoior- blanco. 

Adoración Wssoturna,—San J u a n Bautista. 
Cuarereta Horas. — Religiosas Mei-cedarias de 

Don J u a n de Alarcón, 
Corte de María.—Del Jli lagro, en Descalzas 

Reaies; de • Lourdes, i en San Martín y ' San Fer
mín ;-d'¿i Amparo, en S'an Jo.:-,':. 

Ave Pitaría.—A las 11, Misa, Rosario y comida 
á 40 mujeres pobres. 

San Sebastián.—iU anochecer, en la capilla de 
la Virgen-de k IMiscricordiíi, Exposición do Bu 
DiviBa ilajestad, Rosa-rio, Reserva y S.al^c 

fstercetíarias ríe O.on Juan «a Alarcón — (Cua 
.. la 

las 8, Exposición d j 
as 10, Misa mayor ; á 

novena al . Santo > m o 
bu 

í t ia 
a 1 

-u o 
obras in-cluídas en esta car-

recomendación ' h i aproba -

— í ^ . ^ ^ ^ - ^ ^ 

E N LA E S T A C I Ó N D E A T O C H A 

Un choque de trenes 
Si conva l ecé i s d^ a l g u n a <̂ n 

f e r m e d a d c o n s u n t i v a . Si tenéi ' ) 

d e b i l i d a d , n e u r a s t e n i a ^ a ton í a 

g á s t r i c a , d e s a r r e g l o s de l cor-.. 

/•ón ó ^ p o b r e c i m i e n t o d e f 

z a s . t o m a d V i n o P i n e d o . 

E l t r e n co r to de 
!a es tac ión da Atoelí 

i b a s t a n t e velocid-ad e 
^ t r a los postes aui 
' Die-a ,so!dado3 y 

dos levemente . E 
I desperfectos . 

r u a d a l a j a r a üe-gá aye r á 
con r e t r a s o , y e n t r ó con 
ei andén , • chocando con . 

l i i n i t a n la vía. 
un oficial r t s iu l ta ron h e r í -

m a t e r i a l • su f r ió a lgunos 

renta Horas.) Contmú 
J.3SÚS de la P a r r a ; i 
Divina Majestad; á la 
5,30, el Ejercicio, pK-dicando el Sr . Suárez Fau-
ra ; r-roce-sión de Reserva y adoración del Santo 
Niño. ^ 

Santo Cristo ús ia Sa lud . -Con t inúa k noiena 
al Santo Niño Jesús del Kemedio; á las 7, 8 j 
12, Jl isa y Ejercicio. 
i Descaiz^s Reales.—Cultos en hopor de Nuestrt 

Señora dc¡ Milagro, k las 8, Misa, de Comunión. 
á las .10, la lunyor; 4 las 4 de la tarde, los E ' i r 
ciüios con Su Divina Majestad raanifiesío y si rni. n 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja — 
lá-xa, á k s 8,30, para la C-o-ngre-gación de Nuest i j 
Señora- de Lourdes, 

Olivar.—Terminan los quin-ce sábados á la Vir
gen del Rosaiio. A k s 9, i\Iisa do G c r n u i i í n ; á 
las 6 de la. tarde, el Ejeicicio, con On -Divina H a 
jestad rnanifiCEto, predicando el P . Cañal, O. P . ; 
"Reserva y Salve. 

s a n Antonio Abad—A las 5, Expcsioión de Bu 
Divina Maiosíad, Estación, Rosario y « innón poi 
el R. P . Luis López. 

Religiosas Reparadoras TTonja, 1 4 ) . - A l i s £ 3 0 , 
solemne füueióa ai Niño .Jesús de Praga. Evposi 

jd. Rosario, sermÓJ, poi 
y 

J:«'irma • de %^ 

JL 

f F i m i O N I ñ J A . 
ea f r a se 

"íssapareoe con el neo áa 

a F tmisn ina ; con eng r e . 

•imitados teadréis él coa-

psaoimiento da que no 

^•ueda faltai; s n n i agán 

hogar. 

El dcsoubíimiento que da-

•JÍ08 & conocer, es hijo da 

sstudisM concienzudoa y 

snsayoa sátiisfaetorics, oou,, 

ii{ dando, n o necesita artia 

icios que úagazs i @ ^ t a ; 

Frasco, 2,50 pesetas 
F a r m a c i a Garazo 

Pídase e n droguerías, farmacias, y en la del au to r ; 

Plaza de flieolés Salmefón, s 
Teí, m. 4.928 CDadPid. 

F O M E N T O 
JE-eformando los artículos^ 48, "2, 73 y 7á 

del r eg l amen to p a r a l a ap l i cac ión d e l a ley d e 
exprop iac ión forzosa de l 13 de J u n i o d a 1878, 

- rD i spon iendo g,n6 á p a r t i r de l 1 d^ Abril- i 
p r ó x i m o dejen d-e figurar en el p r e s u p u e s t o i 
do F o m e n t ' j toda,s ' a s c a n t i d a d e s q n e se de.sti , 
njm a c t u a l m e n t e á grat i f icaciones d e l p e r s o . 
na l , s in o t r a excepción q u e l a s q u e &e o t o r 
gan á ios func ionar ios qr-e p re s t an s u s s e r v i . 
oíos «a C a n a r i a s . 

. A B A S T E C I M I E N T O S 

R e s t a b l e c i e n d o ê l lüibre- t r á f i co d e l ace i t e -

G 
FABBIMOÍQH MEC&iOA B VELAS Y-GlBiS 

LA P U R Í S I M A . 

ÍQ fe Enero 

B.^A.x>Ri:r> 
Ffscg-
dsnls, 

ARACEW (Provincia de Hüelva). 

La mejor leche dev.aca 
GRANJA EL HENAR 

Afca lá . 4 0 , ó H i l e r a s , 8 . Te iófs . 2.182 - 2.8S3 

Jaime Ruiz,-Arenál, 22, Madrid 
lasfcaiacioaes e l éo t r ioaS d e alnnibirado, t im
b r e s , te léfoaoa y p a r a r r a y o s . iVénia da, m a t e 

r i a l e s y apa jcaks . 

P a r a c u r a r e l asma, disnea, opresiones y 
catarros bronquiales r e c o m i e n d a n El Siglo 
Médico y p r i nc ipa l e s pe r iód icos d e Medic i r ia 
e l J A B A B B M É B I N A D E Q U E B B A C H O , 
S E R E A N O , 86 , F A R M A C I A D E M E D I N A 
y p r i n c i p a l e s AQ E s p a ñ a . 
«illt<lil! l i l l l l>rl;i l l l l l l^g:(ll l | ¡ l . l¡ l¡ | i l l( l l i l l l[f[l i*li l l lt l lf | i l i l i l l l iail i i[ | l l l l l l l i: i l l l l i i^l^lll:i i ,! 

•Op T R i l ^ P A ' ^ S *^ '̂* '̂" ^'^ c a r p i n t e r í a y fá,-
Ü L 1 ürSUi n u n bi-ica d e p e r s i a n a s m u y 
aoredi t -ada. B a z ó n : D . Aní>onio .Vera, L a v a -
p i ée , 4 4 , e n t r e s u e l o n ú m e r o 4 . D e ocho á 
n u e v e noche , 

EFECTOS PÚBLICOS 
..tpor loo Interior 

Ser ie F d e 50.000 ptas . nomina l e s . . 
-» E 25.C"00 ». » . 
» D 1:2.500 s- ,; » . . . 
» 'C 5.000 » i'l » ;' . • 
»• B 2.500 » ' ? » ii , . 
» A 500 » j:, » 
» G y í í iaiy2CX5 ' » 

En diferentes se r i e s . 
4 por loo Extírior 

Serie F d e 24,000 ptas. nomina le s . 
» E 12.000 > '» 
> D ú.ooo » » 
» C 4.G00 » » 
» B 2.000 » » .. 
» A ' i.oco > » . 
» G y H looyaoo » .. 

En-diferentces se t ies . 
4 pOtT lOÓ Amorthable 

Ser ie E d e 25.000 ptas; noininaies . . 
» 1) 12.500 », » 
» C 5..C00 » » '. . , 
» B £goo » » ' . . 
.» A 500 » » , . 

E n diferentes series , 

_5 por 100 Amortiiable 

Ser ie F d e 50.000 ptas . nominales . . 
» E , 25.000 » » . . 
» D 12.500 » » 
» C s-cc» » , . > , .. 
» B 2.500 » ,^' » , . . 
> A 500 * ' » . . . 

E n diferentes series 

S por 100 Amoriizahle (igij) 
Serie F de 50.000 ptas . aomina les . . 

» E 25.000 » » 
*• I ) 12.500 » :, » 
» C 5.000 > » "I . . 
> B 2.500 » " » i - . , 
» K 500 » » 

En diferentes series. 

üifliua, 

Uicffl ^tsu^ 

CBLIG.̂ CION'ES TESORO I." JULIO i g i j 
AL 4,75 POR 100, A CINCO AÑOS , 

Ser ie .A. de 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
» B 5.000 > » . . . 

En diferentes series 

Calenturas 
Se curan siempre con las 

Pildoras KINARSOL 
Son reconstituyentes á la vez. 

Productos BESOY 

OBLIGACIONES DELTISOROISFEBRERO 
DE ig i8 AL 4 FOE 100, A UN AÑO 

Ser ie A de 500 p í a s . n o m i n a l e s . . . 
^ » B S.OOO ». .^, i ia ,» . i * . " 

94 00 
os, uO 

80 00 
Sr co 
S: 00 
So 0 0 
O-'J 0 3 

OS Z j 
83 25 
88 .-5 
00 00 
00 00 

03 00 
00 00 
oa 00 
88 oó 
Ss co 
ou CÍO 

95 0 ° 
05 00 

ICO Sel ÍOI 10 
1 0 : ooj lOi 4 ; 

—-í^fr-^-i^i-

NOTAS FÍNANCIE.RAS 
E l aspect-(o que -durante su sesión de a-yer p r e 

sentó. nuestTo meretsdo bu r sá t i l , en cnan to á fon
dos públi<x»s so refiere, fué d e e x t r a o r d i n a r i a 
firmeza, oora l a única excepc ión del 4 por 100 
Asn.ortizabls, cuyas se r i e s B y A,' ún i ca s t r a t a 
d a s , r e t íooedie ron 1,25 y 1 por 100, r e s p e c ü -
vajuente. 

. E n valores d e créd i to é indus t r i a l e s , el am
b i e n t e f ué d© firmeza, sobresa l iendo eníJTelos 
p r imeros e l Banco d e iEispaña, que gago 17 du
ros, q u e d a n d o sus bono® á 299. Da jos segundos 
ganaron t r e s puntos .las Fe lgue ra s , y los p e r . 
-dieron los A l i c a n t e s ; q u e d a n d o íos Nor t ea un 
e n t e r o peor a ú n . 

De m o n e d a e x t r a n j e r a se pub l i ca ron 50.000 
francos, con oierre á 91 por 100, cast igados e n 
10 c é n t i m o s ; y 64.000 l i b ra s á 23,64 d e ú l t ima 
operac ión , s in al teraj : su p reoeden te . 

A l cairAio d e 44 por 100, y j íara operacdoDes 
á fin d e ™es, se ha verificado a y e r l iquidación 
provis ional en Azuca re ra s o r d i n a r i a s ; s i endo la 
e n t r e g a de saldos el p róx imo lunes . 

.íiYDlÑTASÍIESTO D; 
SES ' J ' . Í IS . 

Emprést i to de i 
Expropiación Interior al 5 por 100. 
Cédulas del Ensanche, serie B . . . . 
í d e m íá id. Emisión de 1 9 1 5 . . . . . . 
Obligaciones para Deudas y Obrs s . 
Empr-ásüto »-ViUa de iS-íadrid» . 

CÉDULAS HIPOTECAKIAS 
D e 500 ptas. nominales a' 4 por 100 
D e . 100 » » al 4 por TOO 
D e 500 » » al 5 por 100 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acdones 

Banco de España . , 
Comp." Arr.cndataria de T a b a c o s . . 
Banco Hipo tecado de E s p a ñ a . , . . . 
í d e m Hispano Am.ericano. 
í d e m Español de Crédito ^ . . , . 
í d e m Central ií.lexicano 
í d e m Español del Río de la P la t a . . 
Soc. Gen. Azuc. de ICspaña, Pref,.. 
Ideni id. í d ? d e id. Crüinari 
Sociedad -^Duro F e i g a e r a i . . . . . . . . . . 
í d e m •• Altos Hornos de Vizcaya». . 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarri l de! Norte 
í d e m d e M . Z . A 
Unión Española de E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctr ica Española . 
Cooperativa Electfa Madrid. Serie A 
í d e m id. Serie B .* 
Unión Eléctrica Madrileña 

Obligaciones 
Soc . Gen. A z u c , Estampilladas.... 
Id^ni id. id. A^o estampilladas 
Sociedad «Duro Felguera» 
ídem Española Const. Naval. JS^/JÍJÍ. 
Coop. Electra Madr id -Chamber í . . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarr i l M.Z. A./'r«B£r£(/á2^£)ííí"c. 
í d e m del Nor te . Primera serie _. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTR.ANJERAS 

.Francos sobre París. C h e q u e . . . 
í d e m » Zurich. 
Libras » ' Londres 
Liras » Roma 
Marcos » ̂  Berlín. 
D ó i a r e 3 _ j » J . K e w York-

BOLSA D E B A E C E L O N A 

Cambioa rec ib idos d e la Sociedad 
Qa- r í : ' 

I n t e r i o r , 77,25 ; E x t e r i o r , 87,10 ; Amor t izab lo 
5 por 100, 95,30;~ Amor t i zab le 4 por 100, 0 0 ; 
N o r t e s , 6 9 , 6 5 ; M. Z. A. , 75 ,70 ; Andaluces , 
66,25 ; Oreases , 23,70 ; H i s p a n o Colonial , 65.75-; 
Créd i to Mercan t i l , 0 0 ; T a b a c o s dg F i l ip inas , 
183,00; F rancos , 9 1 , 0 0 ; L i b r a s , 23,64. 

B O I ^ A D E B I L B A O 

Banco U r q u i j o , 5 9 5 ; B i lbao , 2 .320 ; Sota v 
Azna r , 3 .200 ; I z a r r a , 625'; Vascongada , 1.370"-
Nerv ión , 2 . 310 ; Un ión , L 2 0 0 ; Bi lbao, 480-
Guipuzcoaaa , 5 4 5 ; M u n d a c a , 4 7 5 ; Vaüconga ' 
dos , 5 9 0 ; E o b l a , 495 ; N o r t e ' 350 ; Vi l l aodwd 
6 5 0 ; H id roe léc t r i ca Ibé r i ca , 0 ) 0 ; Basoonia^ 
10.20; . EEplofiivos, 3 0 5 ; Res ine ra , 6 6 0 ; Al tos 
H o r n o s , 2 3 0 ; P a p e l e r a Españo la 1 3 5 ; Duro 
F e l g u e r a , 237 ; L i b r a s , 23,57. 

BOLSA' D E P A E I S 

E x t e r i o r , 00 ; N o r t e s , 0 0 ; A l i can te s , 3 9 6 ; Li-
b r a s , 25,97 ; Franoog suizos, 112,75 ; L i ras 25 • 
Coronas noruegas , 0 0 ; P e s e t a s , 110,00; Dóla
res , 5,45 ; R e n t a francesa 3 por 100, 61,55 ; Co 
roñas suecas, 160 ,55; R ío de l a P l a t a , 387,00 , ' 

B O L S A D E L O N D R E S 
Francos , 2 5 , 9 7 ; F lo r ines , 1 1 , 1 5 ; F rancos gui . 

zos, 23 ,00 ; L i r a s , 3 0 , 3 1 ; Dólares , 476 ,50 ; P e 
se tas , 23,74 ; E x t e r i o r , 91,00 ; Consol idado, 59,00 
Coronas noruegas , 16 ,95 ; suecas , 16 ,90 ; dina
marquesas , 17,73. 

nEWFERMOS D E L GABELLOI! 
U S A D 

iiiídiranáissi ooofra li Ella isl uM\% 
A c t i v a r á p i d a m e n i w la S A L I D A X C B E C I M I S N T O E I M P I D E S ü C A Í D A i r n t a n t ó . 
n e a m e a t e . "-»i .aa«a. 

P B E C 3 I 0 ! e ,60 P E S E T A S B S T D C H S 
S e v e n d e en t o d a s l a s P e r f u m e r f a s y, Dttsgtterfes.-

S s p ó s i t o g e a e r a l : J . l O A R T . O E A B I S , 10 . ~ B A R C E L O M A : 

N n \t Cxn Ae\ \ l Á - ^ . í l i ^ J a s , o r o , p l a t i n o , a n t i g ü e c i a c i e s , « l o b i l i a -
U V t í i i ü d V U . " ° ® ' * * Í ® * ^ ° ® ' * * ® * ^ ° ' ^ ^ ® ' ' ^ « ' ^ ^ ® ° o S ' e n c a j e s , a p a -

E S ' S f . S A-rTODrDE OCASIÓN = . 1 | S S S 
i-a qiis paga pracíss más aítos. 

Y BAJ 
Enormes existencias en almacén 

SURTIDO COMPLETO EN MATERIALES 
Y ACCESORIOS PARA TODA CLASE 

DE INSTALACIONES ELÉCTRICAS S? 

P a r a p r e v e n i r , y c o m b a t i r con é x i t o ^ s e g u r o li 

proceda usted lioy mismo á !a limpieza y desinfeccióri de si 
. aparato gastrointest inal haciendo uso de las 

omson Houstoii _ Ibérica. S, 

Madrid, BarGelona, Bilbao, Gijón, Sevilla, Valencia, Zarag-oza 

?. Caja eoB DOS pastillas salo euesta 30 cóatimos" 
Con las dos pastillas puedan purgarse cuatro niños ó dos personas mayores 

Pídalas listed HO.T, eo fermacia® y drogiieríai 
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BOGAD A D!OS EÍJ CARIDAI» i 
por las alinsi de " !as exéeientisiriiss iañsras ' é 

S Ja Fioseiia Salo f latóes | 
VIUDA 13E ARCHILLA' | 

•y s u UliHMANA 

VIUDA DE F&KLO 

que fa lecieron, respectivamente, 

ios días 18 de taero fíe ÍSOJ 'I 28 ie ímm ie 1814 
habiendo recibido ambas los Santos Sacrameníos y !a 

Bendioióii de Su'Santidad 
OssGiRses 60 paz j ruagyen par nosotras 

Sus hijos y' Bobiinos, resi:>6otÍTameflte, D. Fatís 
tino y D. Pedro Arciiilla; los nietos é hijas poK, 
ticas de 1» primera, y la hermana de ambas, doña 
Amalia Salido, viuda da Sánchez de Castro, 

R U E G A N á su» amíass las encomien
den á Dics Muestro Señor. 

Todas las misas que, se celebren los días 12 y 
28 dei comente en la, parroquia m San Martín 
eerán aplicadas,, respectivamente» por las almas 
de áichas señoras. 

¥arioe señores Obispos han concedido üxduigsn-
cias eu li» íoausí aouetujubrada. 

ílOi 

Esijuelas, Ramón Domínguez Vives. Barquillo, 29, isral. \ 

• Mm - Ciálica - Irtrilisio 
¿LiVlO liSMKDláTO, GUE.^CION SE-
Gl ' lU CON LA CÍ .4TICARÍS;A García 
Suárej. MEDICAMENTO FFICáCíSIAÍO 

Y GARANTIDO 

Venta en farmacias, y calis R^solete», Z. 

Anuncios RomanoneSj 7 y 9 

ESTREÜii 
"iiaijitiiai y sus coiisecutncias (afsaciencs dsl esterna 
gs, hígado é isiiesiinssi KO cura ¡ilfealmcnte coa i-

«PILDÓRAS ZEHCPifiSsi 
auraments vegetales, laxarita y purgante (según ao 
sis), más sficaz, cémodo, suave y eeoriámieo. No ex oC 
caisbiai- de alimentos. Cuesta: caja paqueña, un real, 
grande, 1 peseta. Desconfiad de todas las ¡mita.-.isat'i 
Exioid la marca .registrada «ZEHCfí.¡4S». VENTA 
Farmacias y (lrogii6rla.s. Desiésito:'Péret Msríin, AL 

CALA, 9, y Saysso, ARENAL, 2. 

O )ALO PIZA 

ífBEDÍTADOS TALLEr:! DEL ESQ'JlTll 

ISiaSESüES, ALTASES Y TOB& GLASÉ BS 
S&BPItSTEKSA BELiGICSA. aCTSViOAD Bt-
eiOSTftADA E5I LOS HULTIPLÉS ESCAfS. 
e o s , SEBiBO AL fSUSSEBOS© S INSTHüIBQ 

IseiiSOíiftl. 

PARALA COHRESPOMDSHCl-^, 

HTE I t i i , ESC y LIO a. 1 1 « 

Mil p e s e t a s 
,a cjue presecte' Cápsulas fls Sánclals m joits 
Quo las del Of. P<7.á y que curen más pi-oi. o 
y radicalmente todas las enfomsedade'í i ' 
narias. Kcnoiabrados prácticos diariamonts 
las prescriben, reconociendo veatajas sobre tî  
dos sus similares. Farmacia del doctor Piíá í 
Plasa del Pino, 6, Barcelona,, y prinoipaies 
farmacias da España S América. 

Antracita: 40 kilos, 5,50.—Domicilio | 
Almendra, 5. Coi, 6,75. Lefia, .encina., 4,20. Herraj 6 7J 

Picón, 4,2-5. Carbón ecciaa, 21 cts. hüo. Cisco, S cts. ¿Vm'^ 
Moraíines, 15. Tel. U-60i. Dcsps,: B. Viosr,fo, 3; Val» -i 
2; Alcalá. 180; Ca.latra,Ta., 18; J. y Maa-ía, 8;' C. Coel'? 60 
Pcí. 12; A. .Aguilera, 47; Quevedo, 3; Barco, 13; S B") 
rida, 33, Embsiadoi». 37. Tek. M.5085, B-648 y SISS 

¡ « S i 

m 

i 

lAI 

Kecibote lotería 
ttObdo 1,25 ptas... iOO; he 
ihos especialf^s. Manuel Ló
pez Ortega (hijos). Enco
mienda, 20 (lupíicads. A pro 
vinoiaa, 0,80 más para oo-

rrs». 

BAfiOi QOilfieyEZ 
Anun os en general 
esquelas da defunción y 

aniversario. 
H a r q u i U o , 39 px-al. 

iSoiíaneniíaiePiliüii 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en e! 
año 1730 

PROPIETARIA 
de dos tercios de! pago de 

Macharnudo, viñedo ei más renom
brado de la región. 

Dirección: PEDRO D O ü E S ^ Y ©.v Jsrez Ss !s Fronfsra 

OlmetiM'. A. ñnn» Kisreiia 

La más antigua ds r<ladrld, 
por su fundacidn, y !a más 
moderna, por sus procedí-
mientoa. Precio» sin csmpa-
tencia para yn •- ios, recia-
moi, noticias w. «las y anj-
: : : : : «srsariss. : : : 2 s 

y TES d« todas ciases. 
CHOCOLATES elaíiorados i 

braíB. 
DE SANTA AHA, 12. 

EMPRESA ANUNCIADORA 

iimoiite, oúi. tOf entresyels. É Í B E I Í 

FL TLUSTI'JSIJIO SESOR 

0. i i jys . l i irapa f SÉOGIHZ 
DE O C A S A 

Comctidadcr ds ¡sabel la Caláüca, profesor 
auxiliar (jubiiade) da ' ia Escusia Especial de 

Pintura y Escuiiura 

ha faü cido ei día 10 da, enero ÚQ 1919 
:'t la« seis y racdia cié ia mañana 

«iespaés de roc l i i í r lo» S a n t o s s i a - . r amcn tos 
y ¡ aBeua ic ld j j , . i p o s l ó U c a 

Sü director espiritual, STIS sobrinos, primos, de
más paiioates y testamontarira 

RUEGAN á sus ajaigos ge sirvan en
comendarle á Dios y asistir á la condue-
ción del cadáver, que tendrá lugar hoy, 
11, á las once' y media- de la mañana, 
deede la casa, mortuoria, Ssn Mateo, SO, 
al cementerio da la Sacramental de San 
Justo, por lo qua les qued?.rán muy agrá 
decides. 

E) düíls se despide en ccmenísrto. 
Se suplica «i coche. 

Na se reparten esquelas. 

(11) 

POiaPAS FU»iEBRES—AVEiílDA DE PESALVER, 15 

w 

M 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SESOH 

011' áiifoiiio Garíe f farias 
Irsgoniero, secrstario (¡El Consejo 

de la Guardia ds Honor (iel Sajíiado Corazón 

falesio el día 12 de Enero de Í9i8 
ha!)iuaíIo i'«uit»ido í o s S a u t o s «üacraKíentos 

y la BeiiíUciétt de iSu S a n t i d a d 

R . I . P . 

Su hija, doña Carmen Garín y Tena, condesa 
de Castel Blanco; hijo-político, D. José Qálvez-
Cafisro, conde de Castel Blanco; nietos, primos, 
í-obrinoB y doiúá-s parientes, 

RUEGAN á sus amigos encomienden 
so alma á píos ftluestre Señor-

Todas las misas que E» digan el domingo, 12 
del corriente, en la parroquia de la Concepción, 
y asimismo el funeral que ce celebre el sigujents 
día, 13, á las once, en la miaña pai-roquia;, se 
aplicarán por el alma de dicho señor. 

Varios señores Prelados han ^-oacedido indul-
fceacias en la fo">-ma acj rumbrada. •< 

L©S TÍR0LESE3 rfsmanonSs, 7 y S. Taiébno 331-M. 

m 
i EMILIO CORTES 

—¿Por qná esta enferma se enra? 
¿Por (jué BU pisl cicatriza? 
¿Por qué se convierte en risa 
lo qiie siempre fué amargura? 

—Porque un famoso galeno, 
hombre do ciencia y cordura, 
ie recomendó el empleo 

' áe la crema Peca Cura. 

S&fíin, 1,49; Crema, 2,10; Polvos, coisr moreno (siete rna-
Uc6$), rosa 6 blanco, 2,20; Agua cutánea, 5,50; Agua da 

Colonia, 3,25, S, 3 y 14 pesetas, según frasco. 
PROBAD los jabones; PROBAD los polvos color moreno 
(siete matices), rosa ó blanco, serie «ideal». Perfumes: BO 
SA DE JBBICO, Admirable, MATINAL, fiosa, GIÑEb 
TA, Cliipre, BOCIO E'LOB, Mimosa, VEETIGO, Acacia, 
MUQUET, Clavel, VIOLETA, Jazmín, 3 pesetas pastilla, 
4 pesetas caja. NINGUNO los supera; NfNGUNO los agua 
!a ea perfume, clase ni presentación, ultimas creaciones 

d» CORTES HEEMAN08, Barcelona. 

E L S E Ñ O R 

P * 

N: so reparten esquelas. 

¡ú 
Del Qorneveio de es ta Cofte 

ha faiiecido ei día 10 de Enero de 19i9 
A LOS OÜAREKTA Y SIETE AÑOS DE EDAD 

•habiendo, recibido los Santos Sacramentos 

. 1 , J r . 

Sus hermanos, B. Manuel, D. Andrés, doña Hilaria, doña láaría, D. Joa-
qniín y D. Valentín; hermanas políticas, doña Viconta Clemente, doña Joaqui 
na. Prast, doña Petra Mateos y doña María Fernández de la V^ga; tíos, sobri
nos, primos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendarle á Dios y 
asistir á la conducción del cadáver, que se verificará el sábado, 
11 del corriente, á las TRES Y MEDIA de la tarde, deísde la 
«aea mortuoria,, calle de Ruiz, núm. 24, al cementerio de la Sa 
cramental.de S'an Justo, por cuyo favor 1» quedarán agradecidos. 

El duelo se despido en el cementerio. 
Se suplica el coche. (11) 

S q AGEI^CiA DE AHUSCIOS 

i I valvírde, 8. 

CNICOS .MODELOS 
ARTÍSTICOS EN 

CAMAS DE BRONCE 
I f^abrioaoión espeoia!, 

i-i ¡AILLOS, Epoz y Mina. 5 

>MPAS FÚNEBRES.—AVEPJIDA DEL CONDE DE PESALVER, 15 -MADRID 

i Esquelas de deíun-
I ción y aniversaria 

i en !a imprenta, calle da j 
fj ios Caños, núm. 4. Te-
'" lefono 369, hasta /as | 

tres de la ¡nañana. 
7é 

E T E J I D O S D E S E D A Y O R N A M E N T O S 
T A L L E R E S E X C L U S I V O S D E BQR--

D A D O S E N O R O , S E D A S Y F I G U R A ^ ^ I g l e s i a 

V i u d a d e Del l 
lia fallecido eldía 10 de Enero de 1919 , 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Aposíóüca de Su Santidad 

R. I. R. ^. 
• Su dhector espiritual, el R. P. Fray Pedro de la Cruz Oleaga, Ministro provin

cial de Padres Trinliarlos; sus desconsoladas hijas, doña -Dolores, doña María' y doña 
Encarnación Delgado;- hijos políticos, D. Mariano Barber y O. Fe/ipe López Martin; 
nietos, Manuel, Felipe, José y Conoepción; hermanos politioos,, sobrinos y demás 
familia, r 

PARTICIPAN á sus amigos tan sensible pérdida y les 
ruegan encomienden á Dios el alma de la finada. 

La ^conducción del cadáyer sé verificará el sábado, 11 del corriente, á las¡ once 
de la mañana,.desde la casa mortuoria, Fuencarrai , 72, a lcemente r io de la cjacra-
mental de San Jus to : 

El duelo se despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas 

Se suplica el coche. 
No se admiten coronas. 

Diplomas de honor y Medallas de oro 

Zaragoza 1908 y Va lenc ia 1 9 0 9 

para Ternos, Casuiiaa, Palios, ftiantoa, Tánioas, Estandar tes , etcétera, eíoátera 

J Ü I T O BURIIiIiO UMPÍJÜ 
Calles de Lols ViveSj 5, entresuelo, ^ Paz, 
fisijs, Terüiopelos, Espolines de oro, plata y sedas 

Damascos, telas para trajes córalas, ii?a s, Roqueísa 
Cálices, etc., Escul turas y í^do lo relat ivo a culto 
: : : : : t : : s : divino : : : : : : : : : : : ; 

ilincia 

E X P O R T A C i O N A L A S A M É R I G A S 

I l ^ i r i í a n e + o r l H - T ? A T i S E L T E R C E R N U M E R O D E LA 
! | JL XKJLCXI t l O t C U . V X X \ X Í . i i O IREVISTA POPULAR 

Redacción y Administraciqn, 

3rc|u@3 d® OLJba3, 3 
SUSCRIPCIÓN ANUAL, 5 PESETAS 

D i r e c c i ó n : M O . . T E H A , 5 4 . - - M A D R I D 

# 
, C 

P 

.eos 
deras, noevo. Informar \ 

(X imAODACLo 

Precio actual Pt8S, 2 ' 
de 5 • á 50 bujías voltajes- oorríentes 

Siemens Sckuckert-Industria Eléctrica, S. A, 
• Barcelona, Bilbao, Cartagena, Gijón,' 

Madrid, Sevilla, Valencia, Valladolid. 

HUESPEDES 

GABINETE dos amigos; 
buen trato. Ballesta, 16, 
tercero. 

C0MPBA8 

SELLOS e,spañoles pago 
loe más altos precios, con 
pneíerenoia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dentia-
duras, oro, platino, plata. 
Pla¿a Mayor. 23, esquina 
Ciudad Eodrigo. Platería. 

COMPRO cuadros aa t i . 
guos, modernos, mueble«, 
antiguos, telas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Galería General 
de Arb-3, plasa San Mi. 
guel, 8, principal. 

PAGO á buenos preocos 
Pianos y Pianolas óolae. 
Clavel, 13. Veguillas. 

DENl 'ADURAS u 
pago precios .elevadísimos. 
KÍKder. Jacomefcrezo, 47, 
segundo; horas, tres-seis. 

VEMTAS 
Pi.^ííO aiéaiáa, se vende 

muy barato. Alonso. Val-
verde, 22. 

PIANO eléctrico alemán, 
«>a rollos. Glavplj 13. Ve-
guillas. 

PIANO «Monta,no». Co
rredera Baja, ' 37,, poi-te-
ría.. 

P I E L E S , tejidoó, confeo-
ciouss, cxjntado, plazos. 
Carmen, 6 y 8, entre
suelo. 

VENDO, en uno ó varios 
feces, heJTamieuta-s, ta
ller. Plaza Mayor, 3. 

Jesús González. 

SE vende carro platafor
ma, inglés, de cuatro rue-
da,s, llantas anchas, para 
transporte de maquina,ria 

' y pesos fuertes. Banco do 
hierro para sierr.;a circu
lar, hasta 80 o€nt.íme,tros. 
Tubería h ieno -fundido, 
alta presión, de 70 milí
metros. Extintor incen
dios, .amerjcano, con seis 
«wipientes y ' carro d« 
hierro. Filtro, ¡prensa, píti-
s&g alanaiinio eon.dieposi-
tivo calori&o. Locomóvil 
ingtesa,, de 20-25 HP . Ca
ballito 6 bomba do va
por, oon volante, inglesa, 
para alim«n.ta.c.ión d» oal-

r á a : «La Prensa», Car
men, 18. 

ENSEÑANZA 

ACADEMIA Olmedo. Pre
paración para el Banco de 
España y Correos. Idio
mas y Caligrafía. Clase 
especial de inglés para se
ñoritas. Salud, 11. 

rendidos en la pasada 
convocatoria. Instaücias 
hasta ei 11. tíe admiten 
Señoritas, Programas gra
tis á todo ^1 que lo eoiioi-
te. Librería de A. Riami-
rez, Preciados, 15. Pre
cio, ."i pesetas; provin
cias, 6,50. 

GRAN Liceo. Dirtecoión 
eaoerdote®. BachiUerato, 
internado. Derecho. Plaza 
del Callao ,Jacometre/o, 
6-ij, M„drid. 

SOLEDAD üonzMaz, sas
tra y costurera, aa ofrece 
pa;a ti-abajar en su casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Espino, S. 

MANUEL de I4 Fuenta 
desea colocación escrito-
riü, contabilidad, ©to., coa 
bii6nas referencias. Espar. 
tinas, fi. 

CHIC'Par is ién. Academia 
de Corte muy acreditada. 
Trazado y modela je. St 
esjpsnden títulos al fiaaii-
r,a.r la eoi'señanza. Fuenoa-
rraJ, 43. 

CHIC Parisién. Academia 
de corte, con título de la 
casa, Le Gran Chic, de 
Viena. Se expenden títu
los de verdadero valor 
p r o f csional. Fuencarrai, 
número 43. 

¡ P O R V E N I R ! ¡Regalo! 
Meca.!iografía en todos los 
sisüemas, y taquigrafía, 
seis pesetas mes. Título 
y gestión gratig, coloca-
c-ión 'alxjmaos. Ca.?a «Bar-
Lock», Hortaleza, 17..Te
léfono 4.45S. 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jacóme-
tírezio, 62 ; .̂ .S.'iO colocados, j 
Teléfono M. 10-98. 

ESPECIAIJDAD parches | 
invisibles, pegados inte 
rior calzados. Vilialar, 8 
Zapatería. , 

D I E N T ES artificiales, 
ftistema americano, fijos, 
sin. pa ladar ; , extracciones 
sin dolor. Dr. Barrios, 
Diplomado en Filadelfia. 
Atocha, 75. 

CATASTRO Drbano. Con-
testaciones al programa, 
por .H. Norruií . Constan 
de 150 páginas y formu
larios. 2.500 ejemplarea 

LA VERDADERA Denti-
eina de Fernández la-
quiíerdo es la que tiene la 
maro-a registrada «Huato 
dej Niños. Millones de 
cíf-iCol.» -7 extranjeros la 
deben Tivir. Exigid ' 
marca «Busto del Niñ.i». 
Que no os engañen. Péso-
ta.s, 3. • 

leisi m TiiiN 
S£CE8iTA!« TIÍASAJO 

CON INMEJORABLES, 
reíercncias ofréoea©, buena 
riodistn y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

S A C E HDüTE ' profesor 
idiomas prepararía jóve
nes día,, obreros noche. 
Viüaaueva, 37. 

PROFESORA. Práctica. 
mente, Grutnátioa. Arit
mética, Labcrcte, domici-
iio. desde lü pesetas men
suales.. Sanu'sima Trini
dad, número 11. 

SESOKA, hijo, cuidarán 
acadeíaia. pijnería, ofict 
na, conserjería, establo 
oimiouto, c o l e g i o , poi 
buena vivienda y poca 
retribución,. «M.» Conti
nental. Alcalá, 2. 

SE ofrece cocanera repos
tera jover,,, con informes. 
San -Bartolomé, 21, ter-
«sro. 

Oi<'iClNA Caiólica de Co-
ioci'cionejs Femtíninas y 
Bolsa del Trabajo. Esi)a-
da, 4, principal; da 9 á 1 

y de 4 á 7. ürgeu donos-
Has, cociriei'as y mucha-
oiíaa para todo. Ofrecemos 
profesora d© pintura y prcv-
fesoras do e'ienaentfil, su. 
perior y d<3 alemán, seño-
ras de ooiMpaaia y porta-
ras, y para U,ida ólaae da 

' eervicvío doménitjcís* 

cramental.de

